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Rcprcsei-tantos da França, dn Inglaterra,
dos Estados Unidos o da União Soviética
acertaram uma reunião para o dia vinte
o seto (27) do outubro próximo vindouro

PARIS, 
U (AFP) — Comunica o ministério do

Exterior: »Em conseqüência de consultas dl-
plomátlcas entre os governos francês, britânico,
nortenimerlcano e soviético ficou decidido que a
reunido dos ministros do Exterior das quatro po-
tendas, encarada pelas diretivas preparadas peloschefes de governo no dia 23 do Julho, cera realizada
em Genebra no dia 27 de outubro, quinta-feira. Os
quatro governos concordaram.Igualmente em que
a conferência dos ministros do Exterior disporá de
um secretariado comum das quatro potências;,
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0 MANIFESTO

Murais no morro e em plena Avenida Rio Branco — Reproduzida em«fac-simile» parte da primeira página da IMPRENSA POPULAR
por alguns vespertinos — Debati do nas ruas — Toma nova feiçãoa campanha eleitoral com o apoi.? dos comunistas às candidaturas

de Juscelino Kubitschek e João Goulart
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Falam sobre o importante documento os deputados Frota Moreira,Abguar Bastos, Leónidas Cardoso, Ari Pitombo e Áureo Melo — Jus-celino e Jango, traço de união na luta contra o golpe
¦fEVE m iraig umpla reper,

cussão e a melhor aco.
lhidfe nos meios pa.lamen-
tares, o Manifesto Eleitoral do
Partido Comunista do Bra-
•11, que ontem divulgamos.
X propósito do histórico do-
eumento, onde o glorioso Par-
tido de Prestes, ao lado da
análise da situtiçáo política no
pais e do apelo à união pátrio-tica 'éi_ defesa da Constitui,
çao, contra o golpe, indica as
razões de seu apoio às can.
dldaturas dos srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
ouvindo vários deputados, que
íoran unânimes em destacar
a .importância.'do pronuncia-
icéhtb.

Declarou, Inicialmente, o sr.
Frota Moreira, secretário-ge»
ral do PTB:

— O que ocorre no pafs? Co-
mo se dividem as forças po.
Iíticas às vésperas do pleito
que escolherá, os trais altos
dlgnitários da nação?

Ante» de tudo, essa divisão
se fax entre os que querem
a manifestação livre do povo,através do voto secreto, d.-
reto • universal, e os que de-
sejam abolir a ordem consti-
tuclonal, destruir a democrá.
cià e eliminar o processo elei-
toral. A defesa da Constitui-
ção e, consequentemente, das

liberdades democráticas porela estabelecidas, é um lm-
perativo de todos os que se
propõem, realmente, a lutar
pelos interesses do Brasil e pe-Ia consecução dus anseios
Maiores do povo. Por Isso, não
me surpreende a palavra de
ordem do Partido Comun sta
aos seus adeptos e aos eleito-
res que o acompanham no

sentido da luta pela realiza-
ção de eleições livres a 3 deoutubro, em defesa da Consti-
tuição e das liberdades.

TEMEM OS GOLPISTAS
JULGAMENTO POPULAR

'¦' — Convém sempre lembrar— assinala o representante
paulista — que, aborda a or-
dem constitucional e destruí-
do o regime democrático, es-
tariar.- elididas qua'squcr pos--lbiüdados de o povo lutar
por melhores condições dò vi-( da; Pelo respeito aos seus di-
reitos e aos mais elementares
princípios inerentes à digni-
dado liumana.

Abolidos o direito de reu-
nião e a liberdade de expres.
sar a opinião, não seria pos-
sivel, por exemplo, o mug-
ujfico movimento em defesa
do monopólio estatal dó pe-
tróleo.

Aqueles que pretendem in-
terrompcr o processo demo-
crático visam a perpetuar-se
num govôrno que usurpai am
do sou ocupante legítimo, o
presidente morto_ O que que-rem eles? Servir aos interüs-
ses d0 povo? Não. Se tal fós-
so o objetivo que 03 nnma.
poderiam confiar tranqüila-
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faltar. Está nas mãos do
povo o Manifesto Eleito-
ral do Partido Comunis-
ta do Brasil, levando a
todos a orientação e o
esclarecimento do Parti-
do de Preates. Desde as
primeiras horas da ma-
nhã de ontem, quando
começou a circular a edi-
ção da IMPRENSA PO-
PULAR, estampando em
sua primeira página
o importantíssimo do-
eumento, começaram a
regictrar-ce as manifes-
tações de alegria e entu-
siasmo do povo. Nossa
edição, aumentada den-
tro dos limites impostos
pela escassez de papel,
esgotou-se rapidamente.

O Man festo Eletoral do
PCB tornou-se logo motivo
de debates, de discussões.
Inspirou logo e continuará
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O ESTÁDIO VO FESTIVAL — A delegação brasileira con-
__._ .... , _ . .. quistou calorosos aplausos ao fazer a sua entrada, no belis-¦ simo Estádio do.Festival (cavacidade vara 80 000 .„»».__ _j

mmmWmmm^^ tendo à frente os elementos do Teatro P^ularBnuSodi
0 ttolano Trindade, que são vistos na foto em primeiro plano

0 MANIFESTO B1 MORAL DO PCB

©
Êxito M Brasil;ü3
Festival de Varsévia

estimulando cada vez mais
a iniciaí-va criadora dasmassas.

DEBATE EM PLENA
AV. UIO BRANCO

Um compacto grupo de
pessoas formou-se logo em
torno do mural da IMPREN-
SA POPULAR, exposto naGaleria Cruzeiro, na Aveni-
da Ro Branco. Duram e to-
do o d a manteve-se o mes»
mo espetáculo, subistUuin-
do-se continuamente os par-tlcipantos do debate que se
formou espontaneamente. Pa-
ra aquele ponto afluiamInúmeras pessoas que, não
tendo conseguido o seu exem»
plar da IMPRENSA POPU-
LAR nas suas bancas habi-¦ tuais, vieram buscá-lo na
cidade, na redação. Por íim,
t-veram que cor.ientar-se nm
ler o documento suje tando-•se ao acotovelamen»o na
aglomeração que se formou
na Galeria Cruzeiro.

Não foi uma leitura pú-bllca de quem satisfaz uma
curosidacte. O Manifeito
Eleitoral, pela sua ius'.*oz..
pola sua concisão e clareza,
pela sua lógica suscitou lo-
go comentar os de aprova-
cão. al.mentou a discussão,
a todos entusiasmou.
EXEMPLO DE INICIATIVA

NO Mf-RRO DO BOREL
Quando a repoii'agem se

dirirriit ao Morro do Borel,
para fazer uma "enquete"
sôbr. o Manifesto entre" òs '
favelados, lofjo de chegada
verificou a profunda rene'--
cussão do documento. O
CONCLUI NA .'¦ .'AGl.NA

DO PCB
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Afirma o líder dos trabalhadores em fiação e tecelagem, Sebastião
dos Reis, vice-presidente do M.N.P.T. — Até o fsm do mês podero-sos comitês eleitorais do M.N.P.T. em todas as fábricas de tecidos
até o fim do mês estarão: . ' do Rio de Janeiro

organizados-enj--todas tó'-
fábr*cas têxteis do Distrito
Federal poderosos cqiritês Ido
MNPT o de apoio à chapa Jvls-
celino Kubitschek e João Gòu*

SANTOS PREPARA-SE
PARA O COMÍCIO

JUSCELINO-JANGO
A cidade heróica viverá, hoje, seus grandesdias de vibração política — Doze passeatasconvergirão dos bairros para o local do co-

mício — Participação do M.N.P.T.

(REPERCUTE vivamente era todo o pais o M_nlfe3to Elei-
lü toral do Partido Comunista do Brasil. Desde as primei»

0 %/ARSÔVIA, 11 (De Vol»
ú w ney Rabelo, enviado es-
0 pecial de IMPRENSA PO-
é PULAR) — Foram concedi-
P dos os Prêmios do.V Fes-

._ horas «pós o _eu lançamento, tornou-ce o. centro obriga- é tival Mundial da Juventude
tórlo do debate político que se trava, atua como poderosa ú e dos Estudantes, referentes
força de mobilização e unificação da maioria esmagadora p aos conjuntos de canto e
dos brasileiros, que desejam ardentemente impedir a im- 6 dança populares integran-
plantação de uma uitadura fascista e preservar as liberdades Ú tes das diversas delegações.
democráticas asseguradas pela Constituição. ^ O Brasil conquistou o 1.»

Os golpistas de 24 de aposto agravaram terrivelmente g prêmio de danças folclóricas
m condlçOss dè vida dó povo, Implantaram um regime de ^ com o batuque de Bene-
fome, carestia e Uri_._•¦"*.o dá_|íjbèr.iÍMÍèsii arruinaram a eco» ú dito Macedo, delirantemen-
nomla nacional, entrefraram-se'a negociatas e h corrupção á te aplaudido. Conquistaram
«em limites. E nara continuar :sioII_ ndo e vendendo o Brasil g ainda os representantes de
aos americanos, tra*aafiyçroá. nossa pátria em colônia de g nossa .-juventude os seguin-
Wall S+ro-*. -' " p»"»~;' —•• "*•> "ovo. onerem im- § tes prâmios: segundo lugar
pedir as eleições, liquidar as liberdades democráticas, rasgar g para o baile lomba de Dimas
• Constituição e Implantar no país uma ditadura fascista § Coutinho e idêntica classi-
por ittelo do golp. militar ostensivamente pregado e prepa- g ficação para o frevo de Hum-
rado. Ê esta a situação do país a menos do % meses das.g bert0 Soareseleições presidenciais. ú' ..-.¦,'.

A campanha eleitoral deve ser assim uma grandiosa e i «y
¦mpolgànte campanha cívica, um movimento de unidade sem g
precedentes, capaz de desbaratar os planos golpistas, asse- p
gorar n realização das eleições e nelas proferir a sua con- 0.
denação Implacável e inapeiáv.1 ao governo de traição na» |3cional de Café Filho e aos quo desejam continuá-lo, os gol- p
platitó|._.vende-pfitria. _f

Ò glorioso e invencível partido de Prestes apóta e indica p
•os sufrágios do povo as candidaturas dos srs. Juscelino ú
Kubitschek e João Goulart. Esta é a chapa na qual devem pvotar todos os democrata., e patriotas que amam a liberdade ú

Sa 
independência- Io B.asil, Pela sua resistência h pressão é

os golpistas, pelos seus públicos pronunciamentos em defesa pda Constituição e contra o golpe, os srs. Juscelino Kubitschek Ú
«João Goulart tornaram-se' riiereccdores dos sufrágios da ú
maior e mais combativa aglutinação de forças eleitorais que ú
Já se formou em nosso pais. Ú

Elegendo Kubitschek e Goulart, o povo brasileiro derro- pí«ri os golpistas.' O Alanlfèáto Eleitoral do P.C.B. inu_tl'a ^
M povo o conteúdo e a significação das demais candidaturas. j|
Através do ferrenho entreguista, Juarez Távora, candidato gj¦ ditador, os golpistas atuam na campanha eleitoral, para i'
enganar-emistlfioar o povo. Derrotá-lo fragorosamente é p.;CSTA plenamente conflinia-
«m dever.dos,brasileiros, especialmente dos trabalhadores, ú fft da a denúncia lançada em
Através da candidatura do sr. Ademar de Barros, os golpistas |f'absohU__pri}peira mão pela
porflam em dividir os votos do povo. Desmascarar seu
Mter dlvlsionista é um dever que se Impõe. ¦. . j| sua edição

As candidaturas dos srs. Juscelino Kubitschek e João ú timo, anunciando a constru-
Goulart, reforçadas decisivamente pelo apoio dos comunistas, p ção, na estrada do Gericinó,

Si 
agora'as candidaturas da' vitúria do povo.: Nelas votarão p eni Bangu. de um. campo de

oa os democratas e patriotas que se opõem . entrega do % concentração no mais típico
petróleo aos americanos, todos os que amam a paz e a liber» ú estilo norte-americano. Em
dade, todos os que defendem a Constituição. É sua edição de terça-feira, dia.,

Os comunistas, educados e dirigidos pelo grande Prestes g 9, às paginas 15.320 e 15.,",21.
à testa de seu provado Comitê Central, como
servidores do povo, lançam-se com calor e en-
tasiasmo à campanha eleitoral, levam a toda
parte p Manifesto Eleitoral do PCB., atuando
«ano campeões' da unidade e dn mais vasta

Na classificação geral d&
concurso de danças popula-res o Brasi! classificou-se em
quinto lugar.

Os delegados chineses ofe-
recém, hoje, uma grande re-
cèpção à delegação brasilei-
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SANTOS, 11 (Especial) -
Esta cidade prepara-seentusiàsticamente para rece-

ber hoje, dia 12, a visi-
ta de Juscelino Rubi-
tschel. e João Goulart, can-
dldatos que recebem o apoio
das forças antigolpistas e
que.erguem a bandeira da
deiesa da Constituição.

Os dois candidatos que se-
rão vitoriosos nas urnas de
3 de outubro falarão ao po-vo num grande comício que
terá inicio às 20 horas, na
Praça da República e que
será uma das mais veemen-

tes manifestações políticasdos últimos tempos, na «ei-
dade heróica».
CONCLUI NA %> PAGINA

1 .áít; Tãmbírri eerá constituí-
do, no mesmo período,'O Co-

. n-itê Central do MNPT dos
trabalhadores em fiação e te-
celagem, para o qual será alu-
gada uma sede e a cuja ins-
talação espera-se o compa-
recimento dos candidatos das
forças antigolpistas.

RECEBERA OS VOTOS
MACIÇOS DOS TETE1S

Estas informações foram
prestadas ontéir* pelo líder
têxtil Sebastião dos Reis. um
dos vice-pres'dentes da Co-
missão Executiva Nacional do
MNPT, em entrevista que nos
concedeu sobre êste podero-s-) movimento de frente úni.

\ ca destinado a representar pa-' 
pel decisivo na vida políticanacional^

Sobre a decisão do. MNPT
diant.. das candidaturas à *u-
cessão diz o líder dos.trabalha-
dores em fiação e tecelagem:

¦ —• Conheço perfeitamente"a"
opinião os sentimentos dos /
trabalhadores têxteis'. 'posso
assegurar.' sem contestação,
que a chapa escolhida pelo
MNPT é a que receberá os

CONCLUI NA 2' PAGINAJ
Para Receber

Garmem Miranda
Também o Morro

Descerá
A 

CIDADE receberá hoje
cm . seus braços, como»

vida, os dcspoios de Car°¦men Miranda, a sua canto»
ra. O-corpo chegará às 9¦ horas ao aeroporto do Ga-"leão. de onde rumará, numa""carreta, pari) a Praça Mauá,

ICUNCLUI NA.» i'AliINA

¦¦:¦ í
.'<r\

DEPOIS DE AMANHÃ
O GRANDE COMANDO
H-JjEPOIS DE AMANHA, domingo, terá lugar, o grande•*"¦" «Comando dos SO Mil Exemplares» — verdadeiro festi-
vai da imprensa democrática, de que participarão jovens,mulheres, ajudistas, a rainha da IMPRENSA POPULAR e
dezenas de outros provados comandistas.

CONCLUI NA 2» PAGINA

lipre$..onasite o 1«voívimento da
êncía Rodear 113 União Soviética

,"iAdmirados os cientij.tas com as contribuições dos técnicos soviétl-cos à Conferência de Genebra — Intercâmbio de experiências entre jos representantes d as diversas delegações
S*ENEBRA, 11 (A.P.P.)

Hoje de manhã rea»
lizuram-se tr.s sessões na
conferência atômica. Uma
sôbrc a utilização dos lsoto»
pos radioativos, a segunda
sobre a prospecção do urft-
nio e do torlo, sendo a ter»
ccira consagrada à física e
aos reatores. '

Esta última girou em tor»
no das pesquisas f undum.n»
tais súbre o processo da tis-
são, quer dizer, a subdivisão
do -tomo, a direção das'partículas, a energia libera»
da, etc.

üs resultados de todos os
trabalhos conhecidos até
agora nesse domínio foram

pela primeira' vê_ fomadoC
..públicos. Os soviéticos apro»
sentaram uma longa Hat»
de problemas que resolvo»

.ram nesse domínio, a assis»
tência ficou admirada dos
grandes progressos realiza».
dos. na União Soviética.

Na opinião das delegações
CONCLUI NA t.* PAU.

COKFIRMA-SE A DENÚNCIA DA IMPRENSA POPULAR
— i 

i .

APRESSA 0 GOVERNO-A CONSTRUÇÃO DO
CAMPOil CONCENTRAÇÃO DE GERICINÓ

Estampados nas páginas do «Diário Oficial» os termos do contrato celebrado pelo udeno-
golpista Prado Kelly e a firma L. Quattroni para a rápida conclusão das obras — Faz

parte dos planos golpistas o campo de Gericinó

A CONFIRMAÇÃO
.iitelPi™ __P^_^^__a_fe__M_.

..J
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vinjn: j Departamento de /Idmíriistráòao

mimm\o DA JUSTIÇA .
tíi&SôciQS inieri;h_s

ca- i IMPRENSA-^POPULAK em
1 Ú sua ed ção de 26 de maio íil-

mobilização dos brasileiros. Kubitschek e Gou-
tart serão eleitos porque onde estão os comu-
«Istas, está ¦ vitória.

o «Diário Oficial» confirira o
sensacional «furo» ao trans-
cie ver os 161 mos do contrato
celebrado entre o ministro

H udenista Piado Kelly (Minis*

_______

é térío da Justiça) e a firma
ú ^Construtora L. Quattroni
é S.A.», para a mais rápida con-
g clusâo dás obras do campo•» do íiribiuueiío.. curte dos via-

nos sinistros da camarilha
ucieno-golp;sta#

Eir.boru o contrato celebra»
do pelo governo com a fh>
ma Lü Quuttroni somente ago-
ra tenha sido publicado no
«Diá-lo Oficial» a ' IMPREN-
SA POPULAR pode informar
que as obras do Campo de
Concentração de Gericinó es-
tão em pleno andamento e
deverão estar concluídas até
31 de deembro do corrente
ano, como reza a cláusula 4.'
do documento firmado peloscontratantes. A pretensão do
governo em concluir oa tra-
balhos do campo em «tempo
útil» é tal que foi prevista
uira multa de 3 mil cruzeiros

> «por dia-de excesso do. pra-

zo contratual» como diz a
cláusula nona.
«PRESIDIO DE EMERGÊN-

CIA» COM OlilíCAS DE
ARAME FARPADO...
Para que os leitores te»

nham uma Idéia do bote au<
dacioyo armado pelo govêr-
no udeno-golpista contra mi-

. lhões de brasileiros pátrio-
tas transcrevemos, o j preüm»
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O BRIGADEIRO FOI
CONSPIRAR COM O
GENERAL IANQUE

(LEIA NO «O GOVERNO
EM -lAKCIiA... A RÉ»)
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Bis o "/ac-siwiile" do contrato publicado no "Diário Oficial"
do dia 9 último, às páginas 15.SÍ0 e 15.381. Contratada pelo
governo a firma L. Quattroni já está concl....ido o cumpo ée«imwntracau de üerwind

a: K



?

.%'- . • ¦ » I.lii'kíiViN&A i'\i*i*íjLAií 12-8-19d«j

s nsMff}tlSi^f!^átftV^tiíimWKem0a

OGOVÊRNOS^m^j
A I raiiin KtlIpMft Vem sendo IHtUÚpuiuill. 110» mu ii

diferente.» ponToi átrrg&Êi paru ondo so doalocaip, com
leito o moiiilldiule.. vi foriricudores Un UDN. Ainda
ontem, com certo «r do mlstorlo o espanto, algum
Jornal» noticiaram quo o «r. Eduardo Gomo», ao con»
tríirlo do NctiN habitas, tonuirii um uvíno comercial, ao
Invés de militar, o como simples ptMI.gt3.ro se dlrlf-íra
a Fortaleza. Niulii .mata Imormuram certos Jornais,
naturalmente pori|uo ijimli|iier outro detalho poderia
demolir os planos quo o sr. Gomes lovou, embalados,
para a capital cearense.

Agora Já é possível rasgar a nuvem do mistério
que encobriu a Inesperada viagem do sr. Eduardo tio-
mes: cm Fortaleza, como so 1'õra por simples coiuci-
dência, o cheio du UDN cucontrou-so com o gcm-ral
I.obi-rt Link, da missão militar uorto-omericanu uo
Brasil, o com o qual marcara um «rcndez-voits» si»
nistro ua capital cearense.

O general Link, quo ó o orientador militar dos
planos golpistas manipulados pela embaixada norte»

I -americana, do propósito, desembarcou em Fortaleza
I algumas horas antes tia chagada do sr. Eduardo tio»' 

mes. Ali, longe da vigilância quo so iu/. mais ucea-
tuada no Rio, ns dois chefes do golpe puderam par»
lamentar tranqüilamente.

O udeno-go! pista Prado
Kelly está, agora, como sem»
pre sonhou. Uni aua (Orca e
¦eu esforço para mio aban-
donar o rico Ministério da
Justiça quo o «putsch» de
agosto lhe proporcionou, em»
bora um pouco tardiamente.
Prado ai;e como ponta de
lança nu «marcação dlago-
nal», chutando lorte e ras»
telro com os dois pés. Co-
mo num passe de mágica,
depois de haver planejado
com Cortes o campo de con-
centraçao de Uerldnó, o ho»
mem se viu guindado à po
sicâo de pres'dente de hon-
ra da Associação Brasileira
de Prisões, lato que aliás
Ja divulgamos.

Agora, Prado Kelly esta
junto a elemento mais sóll»
do e sunanie, o que, por si»
nal, constitui a maior preo-
cupaçüo dos udenistas. Pois
ainda ontem, -por obra de
Caíé e VViiiuKe-; o lantérhi-
nha do Ministério «.a Jusll»
ça obteve, do Banco do Bra-
sil, a polpuda importância
de Cr$ 57.590.920,00. Para
que? Uma nota oficial diz,
simplesmente, que «para pa-
gamento das subvenções ex-
traordinárlas>.

rrtizeiroa (bilhões com b).
nrrernilou o govírno de
«««•nüo no. lellõi'. do mm**
.ii-- r- ¦ .i iiii|i,Mi.iin i.i. de
ncôrdo cum n Resolução 10,
d» SUMOC, deveria «or npll»
i'.n!.i na lavoura, Man nfto o
fui, conformo declmou on*
'.-ni, iiniii i reunião da Con
federação Iturnl Bratllolra,
o ur, Olímpio Vnrgens, ro*
pi'i-..i-iii:ini.- dou cacuulcullo-
r.-H da Uahla,

Dltiso o «r. Vnrgens quo o
produto daquela arrecada •
çao iu'.-.rin..:.) (oi emprega-
do em financiamentos quo
nudn tém a ver com a la-
vniiia. i )•. laiil.-rnliilias da
U.D.N., porque beneficiário»,
Kabem onde estflo aqueles 48
bilhões. Como se vô, os cs-
candaloa no governo Café
.¦si.M. girando quatic que só
na casa dos bilhões.

Reunião ministerial
Café Filho convocou, pnra

hoje, ns 10 horas da manha,
uma retinlflo do Ministério,
no Salflo Amarelo do Ca-
tele.

A palavra será dada a José
Mnrla Whltaker, que nova-
mente fnlnrfl sobro a rclor-
ma (.'aiiiiii.il.

Rotina
Despacharam cora Café,

ontem, os ministros do Kx-
terlor, Trabalho o Vlaçflo,
srs. Raul Vassouras de Per-
nandes, Napoteao Bengala e
Otávio Quadros Ferraz, res-
pectivamente.

Entre um ministro e ou-
tro, Caíé recebeu, íellclssl-
mo, os patriotas ianques
Paulo Bittencourt e Eugênio
Gudin.'

0 Morro do Borel Amanheceu
Lendo o Manifesto do P.C.B.

«Eu ainda estava duvidoso. Mas agora vou votar mesmo om Jusce-
Uno o Jango» — O mural com a I IVáPRENSA POPULAR foi cerca-
do com carinho nu favela —• «Votar em Juscelino em defesa dc nos-

sos barracões»O Morro do Borel ama»
nhi-ceu mu.u.uido nus moia»
dores, cm um mural publico,
um dos documentos puimcu.»
uo nin.i.i importância dos
unimos tempo»;: o iviuniies»
tú l'..«'.. mai .rn 11 II. O ''--ai n-
pim de no-.su loniai qua o
lia.-.ia um 5UII iiiiiiuiia pa»
giiia, di.Mif cedo ioi ccicu-
do com curiniio oelo* lave*
lados. Pura oim, u puluvra
dos comunstu» sempre (oi
uma ravuiageBi de tuia o do
osperaueu de dlus melhoies.
Por isto cies aguardavam
com ansiedade a palavra do
PCB soou: os candiduios.
Oii.-cm, seu srando desejo
(oi «utM.cilo. K nnp.uém
saiu Uo oerto do murni pú-
bileo sem um sorriso du sa-
tlsfavãu, do ver que ma.s

uma vez o Partido de Pres»
les exprlm u os desejo» do
povo.

ALGUMAS PALAVRAS
UE ALEGRIA

Com palavras de uleKrlu
os laveludos do Borel cx-
picssurum ontem, seu cn-u-
siiiMiin, ao ler o Mantioito
Eleitoral do PCB. Pedro Bi-
queira, por exemplo, aulm
lolou: ; M— Eu ainda eslava um
douco duvidoso so devia vo-
tur cm Juscelino e Jungo.

Mas ugora. n&o. Já me acosiu-
me. a ver como ó Justa a
or-cntac&o dos comunistas.
Síso mesmo lornal c-uo pu*
blica o Muniícsto Eleitoral
uni-lo nos ajudou a nflo per-

Quer informações
A embaixada norte-anieri-

cana está anunciando quo
mister Henry Lu Cosslt, do"Saturday Evenlng Post",
chegara amanha ao Rio.

Mister La Cossit, que vem"obter material Informativo
sobre o Brasil", almoçará
domingo na Gávea Peque»
na, com seu correligionário
e amigo Caíé Filho.

Grande escândalo
•Quarenta e oito bilhões de

0 puxa-puxa
O integralista Heitor Moniz, atual diretor da Ri-

dlo Mauá, a emissora clandestina do Ministério do
Trabalho, saiu-se com esta formidável ndulação:— Em 1930 o sr. Napoleào Alencastro tiuima-
rães era tenente do Exército. Pertencia elo a uma
juventude idealista, «pio não podia esconder suas amar-
guras e decepções pelo quadro social o político queo Brasil então apresentava.

Não disse o integralista, quo hoje Napoleão jánão ó mais tenente, nem idealista, nem decepcionado.E que agora, sem nunca haver tirado na loteria ourecebido heranças, apresenta-se como um dos homensmais ricos deste país. As amarguras de então, já devetê»las afogado ao Vogue, com tôda a certeza.
«Wictí, Ct-WAÁíi-W^

Impressionante o Desenvolvi-
mento da Ciência Nuclear na

União Soviética

Empolga a Cidade
O Manifesto do P.C.B

morro recebe o visitante comum mural expondo o Mani-
festo Eleitoral do PCB.

Todo o morro o leu, to-
dos o aoóiam- Ali os colpls-tas são od.ados e repudia-
dos. No Borel. Juscelino--e
João: Goulart terão consa-
gradqra maioria. Vem dos

favelados do Borel o exem-
pio da prime.ra iniciat-va
na divulgação do Maniíesto
Eleitoral do PCB.

Entre nossos colegas, pro-íissionais de imprensa, nâo
havia igualmente outro as-
sunto. Era o que se discutia
nas redações de todos os jor-nais cariocas.

o Manifesto Elei
Traduzas
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mente no juigaii.énlo'popular.
O que deíenUerij é o q'ue' o
povo ní.3 çúer. Por isso,, te.
mem. Por isso. intentam re-
correr au golpe. K o que o po-.vo não quer é a. conunuat-áo
de uma puntiea dfc üependen-
cia e sujeição a intcièsses-con
tràrios aus ae -nossa" "patiu.;'

TRAÇO Uü UMaÜ
E conclui o,deputado Frota

Morena:
— Mas, o golpe só será evi.tado, como oslã dito nò 

"ira-
niiesto em apreso, pBia un:'ãode todas us turcas que ôCoji.denuin. Jusceliiiõ'liubiUçiiç|i
e João Goulart .podem sarotra£t de união dessas "forças,
Ji (jua se tem manifestado 'réí-
íeradatrenie contjá' o 

"golpe
e a clique golp.gta de 24 aeagosto.

AIIGUAR BASTOS '"
O deputado Álíguar IJSas*'

tos, do P.TJB. de São Paulo,
afirmou: ¦ .„

O Manifesto EleifÕL-àl
do P.C.B., na páitè em ijúeapela ao povo para resistir
a qualquer forma violenta
de tomaria do poder, jc,gmplena subversão constitucio-
nal, reflete o pensamento de
todos os democrataS~siríee-
ros, que . entendem,que .só „orespeito à Constituição, naconjuntura atual, pode as-segurar os meios essenciais
ao desenvolvimento Jo pais;O apoio que os brasileiros
derem às candidaturas do
P.S.D. e do P.T.B. à"Presi-
dência e à ViceJV&sBência
da Republica representa unir
melhor os patriotas na luta
cernira o golpe, inãxjnjé
quando este nàdà^pramètè'.»
rião ser ódio, sangue e vin-
gancas».

IJEÔWDAS CARDOSO
Assim se exprégspi, "o

deputado e general Leônl-
das Cardoso do P.T.B. de
São Paijlo ;

A linguagem com queLuiz Carlos Prestes aprecia
a atual situação política do
pais reflete, fielmente, as as-
piracões democráticas do po-Vo brasileiro. Na. realidade,
a posição daqueles que jul-
gam Indispensável um regi-rrie de força não encontra,
spojo na opinl&o pública. s|
rn.enté a união dos verdadel-
ros patriotas, visanrlb área-
lizaçao de eleições livres a 3
de outubro, corresponde aos
nossos Interesses, que s8o
ps de libertação nacional «Io
Jiigo, do imperialismo, dos
trustes Internacionais-

ARY PITOMBO
O deputado Ary Pitotnbo,'do PTB, seção de Alagoas,

fri' i que ninguém pode es-
eondar a Importância do
apoiu do Partido Comunista
às candidaturas dos srs. Jus-
felino Kubitschek e João
Goulart, acrescentando:

á=» 0 manifesto está cer-
tá. certo, sobretudp púàncTó' apela "à" união de todos os
patriotas e democratas con-
tra oa golpistas,

toral do P.C.B.
ações do Povo

AUItEO MELO
Disse o deputado Áureo

Melo, do PTB amazonense:
— O apoio a Juscelino e

Jango dado pelo Partido Co-
munista, que representa,
inegavelmente, uma conside-
rável parcela da opinião pú-blica, é importantíssimo, so-
bretudo porque vem refor-
çar a luta patriótica contra
a solução paranóica do
golpe.

O sr. Áureo Melo aprovei-
tou a ocasião para acentuar
que, «embora adepto de um
regime socialista muito di-
ferente do comunismo, ou
seja, o socialismo idêntico ao
que se pratica na Islândia e
na Suécia e preconizado pe-
lo trabalhismo inglês», acha
que o Partido Comunista
tem todo o direito à vida le-
gal. Condena, assim, as per-
seguições policiais contra os
comunistas,

TÔDA A IMPRENSA
OCUPA-SE DO MANIFESTO

No mesmo dia de sua pu-blicacap, tôda a imprensa
vespertina ocupou-se uo Ma-
niiesto do PCB. Particular-
mente aos jornais golpistas
foi penoso terem que reco-
nhecer que o tema político
dominante entre seus pró-
prios leitores é o apoio dos
comunistas a Juscelino Kubi-
tschek e João Goulart, é o
fortalecimento decisivo des-
sas candidaturas e o avanço
impetuoso da luta de mas-
sas contra o golpe.

A «Tribuna da Imprensa»,
do agente americano Carlos
Lacerda fêz do «fac-simile»
da primeira página da IM-
PRENSA POPULAR a sua
própria manchete e publicou
um amplo resumo do Mani-
festo Eleitoral do PCB. Tam-
bèm «A Noite» estampou o
«fac-siinile» de nossa primei-
ra pagina.

O «Diário da Noite» inclui
o Manifesto entre os três
documentos políticos mais
importantes divulgados.

A extraordinária reper-
cussão do Manifesto Eleito-
ral do PCB. evidenciada des-
de as primeiras horas após
sua publicação, demonstra
que a posição dos comunis-
tas corresponde aos senti-
mentos e aspirações do povo.

Com a participação ativa
e entusiástica dos comunis-
tas, a campanha eleitoral to-
mará nova feição.

Juscelino e Jango Receberão
os Votos Maciços Dos Têxteis

sufrãgios maciços dos opera,
rios em fabrica de tecidos. Us
companheiros que comigo par-
ticiparan: da Convenção, re-
presentándo os têxteis caiio-

. ca*, têm veruieauo o emusi-
a».i:o que se ergue nas fàbfi-
cas quunuo iruriüiuiieni as
soiuçoes aprovuuas no gran-dio-o co.nc.ave ue São i-aulo.
EXPRESSAMOS A VONTA-
ÜU DtiS 'i.'U(U>ALUADO»u,S

U conhecido lidei.' têxtil,
argumenta a seguir:

Sena bastante este en-
tusiasmo dos trabalhadores
pela decisão do M.N.P.T. pa-
ra demonstrar que agimos
com acerto, indo ao encon-
tro dos sentimentos das mas-
sas trabalhadoras de' todo o
pais e, assim, fortalecendo
sua unidade, que é decisiva
não somente para que se
possam derrotar as mano-'bras 

gq|pistps contra as 11-
herdades constitucionais, mas
também P&ra assegurar a vi-
torta das reivindicações dos
trabalhadores e do povo.

AMPLA FBENTECNICA

Sebastião dos Reis refere-
•se ao Maniíesto Eleitoral
do Partido Comunista, djvul-
gado ontem pela IMPREN-
SA POPULAR,

Acho justo esclarecer
que o M.N.P.T- qão adotou
sua decisão sobra os candi-
datos à Presidência ou à
Vice-Presidência da Repúbíl-
ca. atendendo a interesses de
qualquer partido. O M, N.
P. T. reúne trabalhadoras
dé todas ,as categorias pro-
fisslpriais e de todas as filia-
ções partidárias e a sua ori-
entação é sempre a refcul-
tante dos'interesses comuns,^

não só dos trabalhadores.

mas das forças populares e
patrióticas que o compõem.
Até agora temos conseguido
tomar nossas resoluções por
unanimidade, o que acentua
e evidencia para todo o mun-
do o caráter de ampla frente-
-única que tem o nosso mo-
vimento.

UitíÁ VOZ ISOLADA
As declarações do sr. Se-

bastião uos i-teis eram uma
rüsposia ao sr. An Camp.s-
ta que, pretendendo arras-
tar o lvll\i-'X em apoio a um
canuidaio com o qual es^a-
va coinp.uiiie.vclu, se afastou
do movimento. A respeito,
o iovem líder têxi'il concre-
liza:

Foi lamentável a posi-
ção assum.da oor Campista.
Êle fo. uma voz isolada
contra deesão tomada una-
n mtmenie por mais ue mil
deieeados. O fato dele en-
ti ar em desespero com caia
decisão e v.r aos iornais Ian
çar caiúnias contra o ÃlMPT
deixa-nos a impressão que
participou de nosso movi-
menvo apenas com o prupó-
sao de arrastá-lo em apoio
a um cev-6 cand dato. com
o oual leria assumido com-
promissos.

Com uma certa malícia,
Seuastião dos Re.s acres-
centa:r .

O sr- Campista me faz
recordar o ditado "gato rui-
vo do que usa, cuida", quan-
do pos acusa de havermos
transacionado o apoio à
candidatura Juscelino-Jango-
J\.nguém rneUi°r do que ele,
penso, potierá testemunhar
que n nguém ou nenhum
grupo seria capaz da "ven-
der" a decisão unânime de
umà assemplé a que reunia
várias cenvenas de delega-
dos cte todo o país e de dl-
versas filiações partidárias.
Se isto fosse oos.sfvel, o sj,
Camma^a não apareceria co-
mo a úmea voz d scordanle,
durante a convenção e de.
pois dela.
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essa sessito contribuiu mui*
to para a compreensão «*•>
ral das noções tundamcntalB
da cU-tuiu nuclear. Salienta
•t-sc. Igualmente, nos esferas
ras da conferência, quo cer*
(os documento* quo hoje Io-
•¦um publicados pela primei-
ra vez antes não eram eu-
nliucUlos senão pm poucos
clontlsto. e quu enriqueço-
ruu os conlü-cimcntos dos' 
pulses onde a ciência nú-
clear ulnilu esta no começo.

UTILIZAÇÃO DOS RA- .
D10ISOTOPOS

..A sessito consagrada ü
ullizaçflo dos lsotopos rá-
dloativos dividiu-se cm três
partes. A primeira tratou da
utilização industrial os ho-
topos. A segunda parte rela-
cionuu-se com a aplicação
os lsotopos na medicina, na
biologia e na agricultura.

A questão dos transpor-
tes de lsotopos também (oi
abordada. Atualmente cada
pais regulamenta suas ope-
rações, mas es A previsto
que umu comissão interna-
cional deverá se reunir pa-
ra estabelecer as medidas
de segurançu para o trans-
porte de lsotopos,

PROSPliCÇAO
Finalmente, a terceira ses-

são estudou o problema da
prospecção do urânio e do
tório.

Os meios de pesquisas dês*
ses minerais são extrema-
mente variados. Um delega-
do iugoslavo, o sr. Pctrovioj,
insistiu particularmente na
utilização de contadores de
prospecção na detecção das
radiações. O sr. S. V. Gue-
des, do Brasil, fêz uma ex-
posição sobre a prospecção
aérea no Brasi! que, disse
éle, fêz grandes progressos
nos três últimos anos, em-
pregando principalmente he-
licúpteros.

O sr. Melkov íaiou das di-
versas técnicas empregadas
na União Soviética na prós-
peeçao aérea, graças à qual,
disse éle, foram descobertas
importantes jazidas de ma-
teriais radio .tivos. Pronun-
ciou-se claramente a favor
desse má*odo que, na sua
opinião, não é mais caro do
que a prospecção terrestre e
que comparta um apreciável
ganho de tempo.

Delegados norte-america-
nos pediram, então, ao pro-
fes§or soviético Vinogradov
para explicar os métodos de
prospecção geoquimicos na
União Soviética que, mais
do que noutras partes, pa-
lejem ter dado excelentes
resultados. Se0uiu-se uma
larga e Iranca discussão en-
tre cientistas norte-america-
nos e so-viéticos a êsse res-
peito, durante a qual o pro-
fessor Vinogradov prometeu
aos seus colegas norte-ame-
ricanos transmitir-lhes os
estudos que fizera a êsse
propósito.

mm PARA 0 JÜVEH-
TUS DE TURIM

TURIM, 11 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente que
a equipe de futebol Juven-
tus, de Turim, contratou pa-
ra a próxima .temporada o
centro-avante brasileiro Gi-
no Orlando, que é esperado
na Itália na próxima se-
mana.

IMPORTANTE CONTRI»
BUIÇAO SOVIÉTICA

Um desenvolvimento par»
ticularmente importante Ioi
obtido na União Soviética
com a utilização dos rádio-,
elementos em biologia e na
agricultura. O sr. A. L. Kor-
sanoy, delegado da Unlfio
Soviética, apresentou um-
importante estudo sobre os
novos dados que assim pu-
deram ser recolhidos.

O papel do ácido carbOnl*
co nas raízes das plantas
foi posto em evidência. Os
fenômenos de fotos síntese
puderam ser elucidados em
parte pelo processo dos-
«traçadorea», especialmente
no que concerne a transíor»
maçáo dos hidratos de car-
bono e a produção das ai-
bumlnas. Verificou-se que se
piõduzem movimentos de
matéria no selo de uma
planta com a rapidez de 70-
centímetros a 1 metro por
hora. Conhecendo o metabo-
lismo vegetal nesses deta-
lhes, tornár-se-à possivel-
influenciar o crescimento
das plantas e o acelerar.
Mesmo a composição quiml-
ca de um vegetal poderá,
ser modificada. Por exem-
pio, os cientistas soviéticos
descobriram que a síntese
da sacarose se faz nas fô-
lhas das beterrabas, das
quais talvez se consiga che-
gar a aumentar seu teor de
açúcar. Também pôde-se ve-.
rificar por meio de lsotopos
a eficácia do emprego e se
novos adubos são mais ou
menos assimilados pelas,
plantas.
ATMOSFERA AMISTOSA

GENEBRA, 11 (AFP) —
Desde o começo da Confe-
rência Atômica, é visível a
atmosfera amistosa entre
americanos e soviéticos. Na
primeira sessão da Coníe-
rência, viu-se um delegado
americano levantar-se, após
a exposição de um clentis-
ta soviético, e apresentar a
este algumas perguntas sô-
bre os resultados de suas
pesquisas. A construção da
primeira central atômica na
U.R.S.S. forneceu aos ame:
ricanos ocasião para apre-
sentar perguntas altamente
técnicas sobre diversos as-
suntos. O professor Blochin-
tsev respondeu detalhada-
mente e com o desejo visi-
vel de esclarecer seus cole-
gas americanos, que se mos-
travam extremamente inte-
ressados pela exposição do
colega soviético.' Hoje pela
manhã, ainda, assistiu-se a
uma franca e cordial discus-
são em uma comissão, entre
os cientistas dos dois países,
os quais prometeram comu-
nicar uns aos outros os re-
sultados de suas observa-
ções. '3 provavelmente con-
versações continuarão ..ntre
eles, à margem das reuniões
oficiais da Conferência.

«As linhas de comunica-
ção — disse hoje o almirante:
Strauss — foram restabele-
cidas entre homens que não
tinham mais contatos havia
muito tempo».

Documentos
c

D'versos documentos, in-
dus ve titulo eleitoral, fo-
ram achados e trazidos à
nossa Redação, onde estão à"
espera de seu dono: Ral-
mundo Cecílio Ribe;ro.

Santos Prepara-se Para o
Comício Juscelino-Jaíigo
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ENTUSIASMO
CONTAGIANTE

Em contato com os orga-
nizadores da grande mani-
festação, com lideres sindi-
cais, com trabalhadores e
populares, pudemos consta-
tar o contágiante entusias-
mo que se apossa da popu-
lação pelo comício, que, po-
de-se dizer, será o marco ini-
ciai de uma grandiosa cam-
panha eleitoral sob a ban-
deira da luta contra o golpe
e com a. participação das
grandes massas do povo.

DOJÍ15 PASSEATAS

Doze passeatas, pom mj-
lhares de participantes, con-
vergirão, antes do comício,
para a Praça da República,
oferecendo à população san-
t|sta um raro espetáculo de
entusiasmo e vibração. São
setores profissionais e po-
pulares ouè se coiigregaraOr
em diversos bairros, para

dali se encaminharem. Incor»
porados, desfraldando
suas faixas, para o Ipcal do
comício. Eis os setores que
participarão dessas passes;-tas: doqueiros, estivadores,
servidores públicos, traba*
lhadores do SMTC, morado-
res de São Vicente, associa-
ções femininas, moradores
do Macuco, do centro da ei-
dade, de Itapema e Guarujá,
de Campo Grande e Cubatâo.

PARTICIPARA O MNPT

O MNPT participai ati-
. vãmente da preparação do

comício, no qual falará um
menibrp de. sua Comissão
Executiva, Nacional, ao que
estamos Informado p diri-
gente sindipal metalúrgico,
sr. Euripedes Aires de Ca§-
trp. , Empresta-se, ainda, a
maior Importância aos dis-
cursos que pronunciarão ém
Santos os srs. Kubitschek e
João Goulart, quando terfio
oportunidade de se dirigir a'Unha -'gkhdé e" corSbatiVa'
massa operária.

der nossos barracos. Ago-
ni, sorol um cubo eleitoral
de Juscelino o Jungo.

Um c.ii'ii.i.1 uiiii aproxima-
se do repórter. Prcfero n&o
declinar o nome. Mas dei-
xa a opinião:

•— O melnor nisso tudo 6
que o» comun stus e i«c»ulls-
tus vfio marchar unidos. E
é natural. Trabalhador
quando nfio c um ó outro.
Aflora a vltór.a da Jicn-H-
no «•• Janno à certa.

CONVERSA NA QUITANDA

Sublmoi mais algumas dc-
zunuH da metros nu mono
e chegainuH a uma quitanda,
ondo alguns laveludos Ia-
zcm compras. A conversa
muda dc rumo é vai purar
nas eleições. Um dos íavelu-
ilos, dc nomo Rubens, não
esconde sua preforoncia:Vou votar em Juscelino
e Jango. Eles s&o os mais
combatidos pelos nossos
maiores inimigos.

Os outros dão Idêntlcus
opiniões. Vamos morro acl-
mu e encontramos o vende-
dor de laranjas Antônio de
Souza, que diz andar «meio
desiludido da política».Mas a política de que
se fala ai (referese ao Ma-
niiesto) é diterente. E estou
de acordo com ela. Vou vo-
tar em Juscelino e Jango.

VOTAR EM DEFESA
DOS BARRACOS

Outros favelados, quando
por nós abordados, referem-
•se A atuação dps comunis-
tas em defesa de seus bar-
rações. Um deles detalha
mais sua opinião:

Se vier um golpe, rei-
nlclarão a derrubada de nes-
sos barracos. Não haverá
mais deputados nem jor-
nais para nos defender, os
grileiros ficarão o. vontade.
Pra nós, portanto, as elei-
ções são uma necessidade. E
os comunistas têm razão
quando falam em unir todo
o povo em torno de Juscell-
no e Jango para defender a
Constituição, para lutar con-
tra um golpe. Isso para nós
Significa assegurar nossos
barracos. Nenhum favelado
pode deixar de estar de
acordo.

PARA RECEBER
CARMEM MIRANDA
TAMBÉM 0 MORRO

DESCERA
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Nesse local, uma grande
concentração popular, com a
part cipaçâo de art st-as dc
rádio, teatro e cinema, das
Escolas de Samba que des-
cerão dos morros, presfará
suas derradeiras e carinho-
sas homenagens à intérpre-
te de "Cidade Maravilho-
sa". As Ercolas de Samba
estarão mudas, mas o maee-
tro Geraldo Mendonça vai
dírlgr uma banda dc mú-
sica que executará, em rtmo
de funeral, o samba "Adeus",
criação magnífica de Car-
men Miranda.

Os velhos amigos de Car-
men. a chamada Velha Guar-
da que com ela trabslhou e
viveu no rádio, estarão pre-
senl-es à concentração da
Praça Mauá, bem como os
soldados do Corno de Dom-
bejros, assoc.ações esporti-
vas, atletas do Flamengo,
efe.

Ç CORTEJO

Coroas, palmas e flores
ornamentarão 'o esqu!fe <ie
Carmen. que, da Praça Maijá,
sempre puxado numa carre-
ta, seeuirá, passando nela
Rád o Mayrink Veiga, para* a Câmara dos Vereadores.
f'pando ali a urna funerá-
ria exposta â visitação pú-
blica, até às 13 horas de
amanhã, sábado, quando o
férptro será levado para o
cemitério São João Bafsta.

Carmen será sepultada
1unto ao túmulo de Fran-
cisco Alves.

a política todo dja
Oníflin rin.Mfi.-M a bancada udenltta ia Cdman, pom

(««oiitlr munifettaçôei de protetto, do gtnttal rlôrea dn
Cunha e do outro» parlamentar*», contra a Unha golpista.
Neaaa ocaiüo, ainda »ob efeito de uma repulta cuja* reper-
cimoea penetram oi muroí da UDN, houve qumtiv»*»e u
caiMcidade do apreauntar o dlicurio do IM»ral Canrobert
como aimplea advertência e não como ditoaraao iiwMamento
A auhvenão, aegundo eitd repelida • ctaromtwit* eapreiia
naquela obra-prima da literatura oaeanjt.

DELIDERAÇOBS
tende Umptur • ragtrw «le vi-
dos. Betando ¦ UDN ao po-
der a partir da M da acosto
o tendo Invariàvftimeato for-
neddo mlnlatroa aoa gnver.
noa qua m seculraai ae gol-
pn udttnUU de M da ootu-
bro. é o caao de aa aergun-
lar: há ¦tBBWrláadi aissoT

Uni imtit «obre a reunião
ftlude-M) a reafirmação de
confiança no «regime domo»
tiAilin-, ma* «o mesmo
t.-iupo iirorliiiim-hii a necet*
hliiuiln do i-htorçiw no senti*
do du (expurgá-lo dos vlelos
quo tanto o comprometem!.
Não dir. a nota como «o pre*

APLAUSOS
Depois do «real In nar confiança no regime», oa deputados

ontem reunidos deliberaram aplaudir a atuação do líder
Afonso Arlnos, que tem sido, com os, sra. Canrobert, João
Agilpino c Curiós Lacerda, furioso propagancUata, a bater
vigoroBamciiie nn bombo do Incitamento golpista. Eaaa rui-
dosa iiiii.ii.au do lider udenista é que Ioi aplaudida por ho
nii'ii'1 qua a esta altura dos acontecimentos ainda tém a o»
rngem dc «rcaílrmur conllança no regime».

LIMPEZA
i Paru limpar o regime dos
vícios que tanto o compro*
metem, os «nirni -ins exigem
o sujo emprego dn tinta no
dedo dos cleltorcH, embora a
Justiça Eleitoral ii-nlm re-
cnnhueldo n Impossibilidade
do upllcá-lu, inclusive por»
que a fónuulu química no*

cessaria ainda Bio fot de»
coberta. Quanto à eéilula
oficial, só no Eatado de 8fc>
Paulo, onde haverá a | de
outubro eleioSea miuitdpnlv
seria necessária a Impressão
dt mala de quatrocentas cé.
dulas diferente*. Uma ooaí»
sfto geral

DATAS
Subu-ae que os golpistas marcaram data para o golpe,

Conhece-se essa data. Também ae aabe que aa casas de
flores já não recebem encomendas para o dia 24 de agosto.
Toda a produção du Distrito Federal será transformada em
coroas c rumulhUos para cobrir o busto de Vargas, na Praça
Floriano, como demonstração de protesto contra o golpe.Mas o enterro do golpe será somente a 3 de outubro.

ÍSEPOIS DE AMANHJ
0 GRANDE COMANDO

CONCLUSÃO DA 1' PAG.

Visnm os comandistas entregar nas mBos de mais 30 mOcariocas o Jornal da Verdade e da Paz.
Esta será uma prova excepcional de nossa difusão, em

plena campanha eleitoral.
GRANDES PREPARATIVOS

O gigantesco comando foi . filará num camlhão cober-
planiflcado pela ACAID
(Associação Carioca de Aju-
da à Imprensa Democrática)
que já tomou várias provi-
dências para o êxito da lni-
ciativa,

Desfilarão pelas ruas com
alto-falantes vários caml-
nhões. Brilhante vitória nes-
se aspecto já está assegura-
di para os ajudistas do
Meier, São Cristóvão e
Saúde.

A princesa da IMPREN-
SA POPULAR, Naegecy, des

to de faixas alusivas aos
candidatos apoiados pelo Mo
vimento Nacional Popular
Trabalhista.

em ii
EMULAÇÃO

Disputarão renhiüs
lação dois tradicionais r:v
distas na difusão de not
jornal: Morais, da Zona **Jx
te, e Lúcia Silva, dos b&;
ros da Zona Sul. Ambos
rantiram è nossa reporu
que venderáo mais de .
jornais.

Êxito do Brasil kd
estivai de Varsóvia

(CONCLUSÃO DA 8' PAG.l
ra e demais representantes
da América Latina.

ENCONTRO DOS
CINCO GRANDES'

VARSÓVIA, li (Do envia-
do especial) — Hoje pelamanhã realizou-se o encon-
tro das delegações das cin-
co grandes potências, China,
Estados Unidos, União So-
viética, França e Inglaterra.
O encontro, que foi grandio-
so, constituiu vigorosa de-
monstração em favor da
mais estreita colaboração
entre os jovens para a defe-
sa da paz e da cultura. Rea-
lizou-se também o encontro
entre os jovens brasileiros e
de outros paises latino-ame-
ricanos e a delegação tche-
ca. Em todas as delegações

reina grande expectativa pis-lo programa de gala do Bra-
sil, no Palácio da Cultura,
amanhã.

COHJÜíiTO OORINCA
GR-3 180,00

E ALMÜA
UMA Ukux„í<WA

Calça e camisa. Oferta de
AAlACtCí. Hua da Aliando-
ga. MS - 1* anuai. Kua Vm-
te de Abni, l - loja. Aten-
demcj pelo Reembolso,

Apressa o Governo a Construção do
Campo de Concentração dc Ccricinó
CONÇLtJSAO UA 1» PAG.

bulo do contrato firmado por
tf rado Kelly com a firma
construtora:'

«termo de contrato ceie-
brado entre a uivisâó ae
Obras do oepartamento de1 Administração do Ministè-
rio da Justiça e Negócios m-
teriores e a firma Constru-
tora L. Quattroni S. A. pa-
ra a construção de dois pávi-
Jhpes para alojamento de
presos, um pavilhão' de ad-
ministração, um pavilhão de
cozinha, casa de força, tor-
reões, castelo dágua, reser-
vatório subterrâneo, cerca
de arame farpado, muros
dos pátios e instalações hi-
dràulicas, elétricas e de es-• 
goto da parte externa, de um
presidio de emergência, na
Penitenciária Central do Dis-'
trito, em Bangu»,

E' assim, um «presidio de
emergência» dotado de cêr-
cas de arame farpado, for-
reões, na realidade campo
de concentração e torturas
concebido nos moldes dos si-
milares construídos pelos
norte-americanos na Coréia.
O çampó àe concentração es-
tá localizado a cerca ide 20
minutos (de automóvel) de
Bangu, numa amplíssima
planície que se estende pelas
estradas de Gericiijó e do
Guandu do Sena, confinando
com ps fundos da Peniten-
ciaria Central" dç Mulheres.
MAIS DE DI MILHÕES
ÜE CRUZEIROS PARA O
CAMPO DE TORTURAS

O custo exato da constru-
ção será de Cr$ 16.39ü.296,00>•'vfi"íbà'' a" ser ¦"destinadaMnte-'
gratmente à firma L. Quát-

toni, estabelecida à Aveni-
da Nilo tJeçanha, 2(3, 2" an-
dar, salas 20U a 214, e que
será paga em prestações,
sucessivas de 4 milhões de
cruzeiros. Tal verba Ioi ile-
gaimente desviada pelo mi-
nistro udenista Prado Kellí
para a construção do cam-
po ao invés de ser .aplicada
no projeto originai de auto-
ria do engenheiro Sérgio
Nascimento, apresentado ao
governo em 18 de setembro
de 1052 e que previa a cons-
truçáo da Penitenciária
Agro-lndústrial de Bangu.
O projeto atual consta das
exposições de motivos ns.
465 e 1.504, de abril e julho
do corrente ano, ambas de.
autoria do Ministério da Jus-
tiça, com despacho favorá-
vei do sr. Café Filho.

UMA VISÃO DO CAMPO
DE GERICINO

Para que os leitores te-
nham uma pálida idéia do
que será o «presidio de emer»
gência», na realidade, o cam-
po de concentração de Gerici-
nó que os golpistas cons-
troem apressadamente em
Bangu, podemos informar
com precisão que serão
construídos dois galpões
semi-abrlgados «para aloja-
mento de presos». No cen.
tro do terreno ficará uma
torre de comando e nas ex-
tremldades torres de rnetra-
lhadoras a que o contrato
dá o nome de «torreões».
10 cercas de arame farpado
serão dispostas em torno do
terreno, cada uma colocada
a certa distância.

HOMENAGEM A
UM EDUCADOR

.lunos e professores dt
Educandário Rui Barbosa,
ao ensejo, hoje, do 150' ani-
versário natalício do seu dl-
retor, dr. Carlos Thompson
Flores Neto, resolveram
prestar-lhes várias homena-
gens, em sinal de reeonhe-
cimento pelos seus serviços
àquele estabelecimento e à
causa da educação no pais.Antigo parlamentar, pois,como representante da cias-
se do funcionalismo, foi
Constituinte de 1934, e advo-
gado, o dr. Carlos Thompson
Neto deixou aquelas ativida-
des e, há cerca de 15 anos,
vem se dedicando exclusiva-
mente ao magistério, onde
firmou o seu nome.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
BlUsOes "Bember" Cr* 80,00.
Vira Unho Cr* 100,00. Ca*misas de trteoline, Cr* ...IBO.00. praça da República,
oi I» andar, sala 2, Aten*demos pelo Reembolso.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fêz anos ontem o nossocompanheiro de trabalho,Ozeas Martms Ferreira. Notranscurso da auspiciosa da-
«kseo?.rCÃle»lSií da ÍMPREN-SA POULAR prestaram-lhesua homenagem. •

n-n-~0ltaiTOBlPEDRO MOTTA LIMA
Bedasta • AdmlnU«r»c*ot

HUA ALV AUO Al VIM. ti _

Pnrt.rf.'IIUJ¥*U{*'«'

Heornnirl»  "'*"*
Ueilucüo «»lf*||| 42-2861

Í3-8SIS
VENHA AVULSA,

Número do dia .....Namoro ntrant.de ,,.
AS8WAVUBASI

».oo
J..90

1 ano
8 meses
3 metei

a•••.Qoa-ia,,,
¦•••••ÉIMM
•"••Itoa «teaee

BXTBBIOR.

XOM»
130.01)

»o,a»

•MM»Mf.M
>IMIM*MM

100.00
200.00

I ano .
8 ,ne»e* <»».*. ICfl.OO

SUCUUSAISl

'"fiSgu^ vi,^ ,,,,
PJCTHo>üu5" Bua
t^-U^ittS"^'
SAO fAULO: Hua «M ¦><.».caate», flfl, 7
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BRASIL-URSS: Possível um flcôrdo de US$200 Milhões I
¦Pall **rti]iiril,'ilíiawai.W

CRÔNICA DO FESTIVA L DA JUVENTUDE:

FNCONTRO EM VARSÓVIA
Wolney RABELO

(Nomo «nvtado especial)
yAIWÔVIA, «Tolho (C<».."<jor««<ií A delegação brasilel-V rnnanMn*im ret.rt.d,,) m, B jd emaZ7rcadTim

grando
respondêncla

— Todo» oa «Uns, hora ¦ ho»
r», de (Maa m paríeri, clu*.
«»m » Varsóvia, continua-
menle, aa d^legaçA*** de ra*
parca e moça* que anui vãoM enconlrar, durante quln»io dlan do festa «< confratcr»
nliaçfto: quase cem brasilel»roa, sctecentos e quarentachineses, quinhentos llulla-noa, Jovens Japoneses, mexi»canos, turcos, albaneses, so»
yioUcos, estudantes, espor»listas, artistas. .

No programu do FestivalMundial da Juventude e dosEstudantes estilo Incluídos oscantos e as «lanças, os desfl»les e m «ximpelIçOes espor**nvnt, ot encontros frater»nais. recepções, plque-nlquea,sessões do teatro e cinema,
passeios pela cidade e arre-dores. O centro do Festival
será o grande Estádio cons*rnildo pela mocldado polo*nesa num tempo excenclo

encontro fraternalaa» dua» delegações. Tai»encontro» te multiplicarão
a» centena». Na» ruas, 6
freqüento encontrar-te umbolo do gento, em circulo,convernando com anlmaçío.S certo que no centro do bo-lp estd um ou mais delega-dos — do Celldo, da Quute-
mala, do Brasil, do Equa-,dor. O povo inteiro partiol-pa do Festival. Alegra-se ose emociona com a alegriadoe jovem visitantes.

Encontramos Varsóvia on-tolarada, em pleno verão,
multo quente. Construída
quase toda sobro as ruínasdeixada» pelas horríveis des-truiçãe» da última guerramundial, a capital polonesao hoje uma cidade moder-«a. do amplos mas, at-enl*daa arborizadas o tráfegointenso. Os edifícios, em go-ral, são grandes a claros.

Vlstula e no Parque «le Pra- KA & DA CIÊNCIA «JO-
Ra, os Jovens se encontrarão
todos os dias, para cantar,
dançar, brincar, dlvertlr-se.
Rsta será uma festa da paz,da amizade e da alegria de
tiver em que tomarão partemais de vinte mil delegados,
vindos de mais de setenta
países.

ONDE ESTÃO
OS DELEGADOS

ESTA O FESTIVAL
Not diverso» ponto» da ei-

dade, onde te localizam oa
alojamento» daa delegações,
reina a alegria. Nà hora das

| refeiçõea, por exemplo, há
fj canto e muitoa "piqueniquea"
§ e "hurraha". Delegações que
1 residem numa escola uísifam
f;í outras, instaladas num bair-
| ro distante. Representantes
é da grande e simpática dele-
I gaçOo do jovens da China
I fizeram uma visita muito

SEPH STALIN»
Muitos delegados Já vi»

ram a cidade velha, comple»
tamente arrazada pelos na»
tlstas e Inteiramente recuns»
traída pelo governo popular.Ali nasceu Varsóvia, há se»
lecentos anos. As casas po»
quenas, as ruas mulio es»
treitas e pitorescas, a entra-
da da cidade com sua íorla-
leza, tudo (oi minuciosa»
mente reconstituído, tal co»
mo era an'es. £sse trecho
da cidade é belo e evocatl»
vo. Ali viveu o escreveu o
poete Adan Micklowicz,
muito admirado- pelo nosso
Castro Alves. Ali se vê,
num dos edifícios, a histó»
ria gráfica da «Sereia de
Varsóvia», que é o emblema
da cidade: uma sereia ma»
rlnha, com uma espada er»
gulda na mão direita e um

& UM HOMENZINHO
DA STANDARD

O 
SE. SEGADAS VIANA ap-t-
reoen ontem ualgun» Jornal»eom uma.carta deaUgaudo-ae do

PTB. Toma como pretexto oapoio dos comunlataa A chapa
^usceUno-Jango.

Mao vale a pena comentar a.carta de Sega-lua Viana, maa
dlser aJcuma coiaa aübre êale
•enbor, que 1*4 multo vem ao*brando dentro do 1"XU. UU-KE.N-
SA i-OFUUUi JA teve ocasião
de maatrer, documeoladtlmente
e até cem a publicação de «fac-
almllea», quem é Secadas: um
advogado contratado pela «Stan-
dard OU» i e que patrocina aacauaas do truste contra oa tra-
balhadores.

Como mlnlatro do Trabalho,
Segadas celebrUou-ae pela In*tervenoao noa sindicatos, pelaexigência do atestado de Ideo-
logia, por uma orientação fe*rozmente antlopernrla. Todos ostrabalhadorea lembram-se dele.

Diante do golpe de 21 de agôs-to. Segadas manteve uma posl*Cão equivoca, terminando pordesmascarar-se totalmente como
parceiro dos golpistas. Nao fOs-

se éle um advogado da «Stan-
dard». Basta lembrarmos sen«polo, na CSmara, As provoca-
Cões de Carlos Lacerda contra
a candidatura do ar. «Toao Gou*
lart.

Segadas «rompe» eom o PTB,
ngora, publicamente, e com sen
parceiro Alencastro Guimarães
vai Juntar-se à candidatura dl-
verslonlstã de Ademar de Bar-
res, que visa unicamente dia-
persar votos em favor do can-
didato da Standard Oil e do¦rolplsmo, o general fascista
Soares TAvora. Segadaa e seu
rarcelro, como se Ve, nllo Ua*
lem a ninguém.

esrndo redondo na mio ta-
querda.

Quase todos JA conhecem
o centro da cidade nova, a
ampla avenida Marclialko*
vslcs, quo está sendo orna-
montada com grandes pai»
néls onde se rcflo.cm os mo»
tlvos nacionais da arte de
todos os países. AU «e rea»
lixarão grandes destiles.
Na praça «Ia. Constitulçáo,
no centro dessa avenida, fl*
ca o monumental Palácio da
Cultura o a Ciência, presen»
le do novo soviético à cida»
do de Varsóvia. Nesse pala*
cio o na praça da Constitui*
«,'i.o tcrSo lugar alguns Im*
portantes atos do Festival. gO Palácio da Cultura, que |
ó o maior edifício da cida» B
de, foi Inaugurado solene» §
mento no último dia 22, por |
ocasião da Festa Nacional I
da libertação «ia Polônia. Ú
Na úTinia semana, a cldado É
ostentava, por toda parte, a §j
ornamentação alusiva àque»
Ia «lata. Agora as bandeiras,
dísticos, cartazes e grandes
painéis estão sendo rápida*
mente subs.ituldos pelos cm»
blemas. do Festival, novos
painéis e grandes fototrra» pfias. Bandeiras de todos os 1
paises tremulam alegremen» gf
to sobre Varsóvia.

xxx
O Idioma polonês é mui*

to difícil para os est rangei»
ros. Não é difícil, porém,
entender-se com os poloneses
Os delegados do todo o |
mundo, ao chegar a esla cl» pdade, começam a aprender pas primeiras palavras polo» §
nessas Já ogora todos conhe» -|
cem a palavra POKO.I, que i
significa PAIX para os I
franceses, PEACE para os É
ingleses e americanos,- MIU &
para os soviéticos, PACB Ú
para os italianos e PAZ pa- -^
ra todos nós, latlno-ainerica» ^nos. ÚI

0 QUE PROVA 0 EXEMPLO DA ARGENTINA - ALTAMENTE REOEPTf.
VO AOS PRODUTOS BRASILEIROS 0 MERCADO SOVIÉTICO — DIVER-
SIFICAÇAO E ECONOMIA DE DOURES EM NOSSA IMPORTAÇÃO - 0ACORDO DE GENEBRA TORNA IMPERIOSA A REVISÃO DA POLÍTICA BRASILEIRA ,

A ^^^^ í' l»u«« «krtor bruUelra poucas ***** se apresentou tio Aa e».
P^nchuT^ ^ 

<*¦<••¦*¦¦*• de Genebra entre os chefes de governo du 4

dlveiJm"!^^«rS.0*; de flS"" •M.Pu,»rM* «•«> círculos comewUta responsáveis e das mal*
rfR.Sk 

«>e oplnláo parlem os reclamos de revisão da poUtlca exterior do Brasil,
otuio ^o£Zt J?Ji*l° nnaontí< •"*¦ o «--vôrno iiersevera na Cega poUtlca de fazer com
te^tmVSmm^gSSSSS U° P?L" 00nUnul "» ******** emoento dos mouopóUos nor*
áumnZZ?Z*u^~*u S2 olh,°?,a um «n-onso mercado de 800 mllhiVs do pMsoas, en»quanto os produtos brasileiros oblím nuus preços e têm seus estoques aumentadoT

NOVAS MANIFESTAÇÕES
DE REPÚDIO AO GOLPE
O sr. Brizzola acusa «O Globo» e «Tribuna
da Imprensa» de fazerem cobertura dos ini-
migos da Constituição — Votação definitiva

da autonomia a 24 de agosto

Câmara Federal
Voltou a ser discutido na

sessão de ontem o projeto de
resolução que concede licença
para processar o deputado
Euvaldo Lodi, até à pronún»

da, Inclusive. Sobre essa proposição falaram os srs. Aurélio
Viana e Croacy de Oliveira, o primeiro favoráve. à concessão
da licença, e o segundo contrário.

CONTRA O GOLPE E OS GOLPISTAS
Durante o discurso do sr.

Aurélio Viana, não somente
o orador cotr.o diversos apar-
teantes manifestaram-se con-
tra o golpe e os golpistas,
e desmascararam o provoca-
dor Carlos Lacerda.

O sr. Leonel Brizzola vol-
tou a acusar os jornais «O
Globo» e a «Tribuna da Im-
prensa», que fazem a cobertu-
ra dos inimigos da Constitui.
ção. Esses órgãos de impren-
sa, afirmou, não têm autori.
dade moral, pois o «O Globo».
deve mais de 100 milhões de
cruzeiros ao Banco do Bra-

Câmara do Distrito

Derrota dos Golpistas no
Plenário da Câmara

Mão foi lida a provocação golpista de Lacerda
por causa dos protestos

Os srs. Wilson Passos,
Raul Brunini e outros golpis»
tas sofreram fragorosa, der-
rota no plenário dà Câmara' Municipal, ao tentarem trans»

crever nos anais daquela Casa Legislativa o discurso do
provocador Carlos Lacerda no Teatro João Caetano.

O sr. Magalhães Júnior
apresentou unia questão de
ordem à Mesa, perguntando
ao presidente Salomão Fi»
tho se seria permitida a
transcrição nos anais de do»
cumentos que ferissem,
frontaimente a Constituição
e a Lei Orgânica do Distri-
to Federal. Após declarar
que estava informado de
que um satélite mental do
sr. Lacerda tentaria essa
provocação, leu o artigo 6*
do Regimento Interno para
orientação dos vereadores.
Concluiu afirmando ^ue tal
transcrição seria um atenta»
do à existência do poder le»
glslatlvo municipal e que a
Câmara não se compõe de.
energúmenos.

CORVO DA RUA DO
. LAVRADIO

Também o sr. Waidemar
Viana falou rapidamente a
respeito dessa provocação,
afiançando a certa altura
que o Corvo da Rua do La-
vradio vêm tirando o sossê-
go do povo com uma prega-
ção diária de 

"provocações

golpistas.
A seguir, ocupou a tribu-

na o sr. Brunini que tentou
agredir moralmente o sr Ma-

galhães Júnior, no que foi re»
pelido veementemente pelo
vereador socialista. A sessão
foi suspensa por duas vezes
quando o orador seguinte,
Wilson Passos, tentava ler
o discurso golpista de La-
cerda, sendo a|inal jevanta-.
da definitivamente em meio
aos protestos de Magalhães
Júnior, Hélio Walcacer,
Waldemar Viana, Sagra»
mor de Suvero e outros.

sil e Caixas Econômicas e per-
tence a um. grupo que enri-
queceu com uma rapidez que
não condiz cora o trabalho ho*
riesto. Quanto à «Tribuna da
Imprensa», afirmou ser a
mesma deficitária, e o seu di-
retor ainda não demonstrou
quem paga tal déficit.

Em contra-aparte o sr. Ari
Pitombo afirmou que a «Tri.
buna da Imprensa» foi sub-
vencionada, pelo SESE.

MILITARES GOLPISTAS
Ainda em outro aparte o

sr. Brizzola acentuou que é
lamentável que oficiais das

Forças Arair.adas, especial-
mente da Aeronáutica, e da
Marinha, estejam publicamen.
te pregando soluções extrale-
gais, em entrevistas a revis-
tas e jornais, sem que as au-
torldades militares tomem, me-
didas para puni-los.

ADIADA A AUTONOMIA
Novamente deixou de ser

votada ontem a Emenda Cons-
titucional que concede auto-
nomia ao Distrito Federal, porfalta de número.

Confraternizam-
se Núcleos da

Liga
No próximo dia 14,. domln»

go, na chacrinha situada à
Rua José Peixoto 120, em
São João do Meriti, atrás do
hospital, será realizada gran-
de festa de confraternização
entre 4 núcleos da Liga da
Emancipação Nacional.

Comparecerão os núcleos
de Nilópolis, Nova Iguaçu,
São João do Meriti e Caxias.
A festa terá seu inicio às 9
horas da manhã,

Uma d*»s diretivas aprova-
das om Genebra ó a de <levar
& limitação progressiva dosobstáculos que entravam a li-
vit! comunicação e. o comer-
do pacifico entre o» povos».Isao quer dizer que mesmo
os circulou dirigentes dos Es.
tados Unidos foram forçados,•-gora, a reconhecer u falsi-«lado du política de pretenso«bloqueio» da UltSS c das do-
mocraclas populares, políticaeusii quo. como se sebo, temsido o vergonhoso pretextoutilizado pelos agentes ume*ricanos cm nossa terra paraImpedir o livre comércio quoo Brasil reclama.

O que a situução exige é
que agora, quando caíram osderradeiros «argumentos» con-trarios à ampliação de nossos
mercados exteriores, o Govêr-no recupere ràpidamento o
tempo esbanjado e realize no
menor Prazo possível ucordoscoinorciais o troca de missõescom todos os paises d0 Leste,sobretudo com a URSS

É a redobrada atualidadedesso assunto que nos leva afocalizar nas Unhas abaixo nãosòmento as possibilidades detrocas de comércio com aquê-
le pais mas, também, o pesoaproximado que elas poderiamter em nossa balança comer,dal.

O EXEMPLO DO ACORDO
ARGENTINAU.RJSJS.

O acordo da UBSS com
a Argentina, pais que temsua pauta de produtos ex»
portáveis mais reduziaa quea nossa, fornece base para
que se possa considerar viá»
vel um acordo imediato.
Brasil-URSS no montante
de 200 milhões de dólares,
igualmente distribuídos pelaImportação e a exportação.

De fato o acordo anterior
de 100 milhões de dólares en*
tre a URSS e a Argentina,
íol renovado, não há mui»
to, por um novo de 130 ml»
lhões (65 milhões para ex»
portação, 65 milhões paraImportação). O prazo relati»
vãmente curto que trans»
correu entre o primeiro e o.

AS DIKETIVAS DE GENEBRA
segundo acordo Indica que,no caso, também para o
Brasil são palpâvola o po»dem ser obtldus cm curto
período as possibilidades do
ampliar consideravelmente
us trocas quo venham n ser.
Iniciadas com a União Sovló»
tica, lndcpendcntcmento da
nenhuma tradição dc co»
mércio entro ambos.

As principais exportações
argentinas para a URSS
s&o carnes, couros, peles,
lã o óleos vegetais. Todos
esses produtos podem tan*
bém ser exportados pelo
Brasil que, entre outros, po»

Violências Contra
Presos Políticos
na Dha Grande

Manfredo Palma sub-
metido a trabalhos

forçados
Pessoa chegada da Ilha

Grande Informou-nos que o
patriota Manfredo Palma,
companheiro dc José Pon-
tes Tavares, está sendo vlti»
ma de lnom.návds violén-
cias dos esb.rros do governonao.ueic presídio. Dentre os
policiais que maltratam os
presos pollficos, destaca-se o
dc nome José de Castilho,
chefe de segurança do uma
das Colônias da Ilha Gran-
de. Êste belegu m vem obrl»
gahdo Manfredo Palma a
trabalhar em serviços pesa-
dos. até à exaustão, e na
faxina, denominada "tombo
na lenha"»
PROTESTOS EM NOSSA

REDAÇÃO
Cientes deste fato. diversos

trabalhadores estiveram em
nossa redação para lançar
veemente protesto. Declara-
ram os operários que estas
perseguições são efetuadas
por ordem das autoridades
do governo, num plano prè-
viamente estabelecido de
aniquilamento físico dos pa»
triotas encarcerados.

de agregar-lhes mais os so*
gulntes: cafó, cacau, açú-
car, minérios, fibras têxteis
diversas, produtos têxteis
manufaturados, artefatos de
borracha.

DOIS ASPECTOS
Dois aspectos devem ser

ressaltados, cm face dessas
possibilidades. Um é a tnlíii*
encla benéfica que exercerá
no mercado mundial o sur*
glmcnto dc um novo gran*.
do comprador para nossos
produtos favorecendo a me»
lhoria dos seus preços no
mercado internacional, ou*
tro é a modificação das con»
dlções da oferta de produ*
tos que importamos e cujos
preços elevados não são Im
postos pelos poucos
cedores (exemplo disso é o
trigo). Um outro aspecto
importante ó a possibilidade
de venda de produtos manu-
faturados, rara ná exporta»,
ção de países subdesenvolvl»
dos para gandes potências.

D-V..IX.AHE
quo,Mjrun.

oo Inqutfrl»
Io da Unlver»
tildada da Ca»
lifórnlo. oor
o a do cem ml»
lhões de dói»,
res suo gastos
por ano nos
l-Nimiim Unidos com hlsto»rias em quadrinhos. No cam»l»li» livre, ollo bllhOcs de cru»
«tiros em nossa moeda, «-ua*
so 1/7 do tóila ¦ clrculMaUí
Inferna no Brasil...

Tão lnslgnlflcanto quantls
para fins elevadamente cul»
lurals, como essas liUtórlaa
cm quadrinhos, que servem
do veiculo da civilização nor»
teamerleana'cm grandenúmero do países, como o
Brasil, representa mais (diz
o Inquérito) do que a des»
pesa com livros de estudo
para todos as escolas prima»rias o secundarias dos Esla»
dos Unidos, o quatro vezes a
verba do livros do tóilas as
bibliotecas públicas do pais.Rovola ainda o Inquérito edi»
flcanto quo 12% dos profes»
sóres norte-americanos, ln»
clubido-so os do curso uni*
vcrsllãrlo, são apreciadores
das histórias cm quadrinhos.

io Im* i CMBORA com um contrato
fome* | de seis meses para ül*

mar nos Estados Unidos,
«Miss Universo 1955» acaba
dc comprar passagem dc ida
sem volta para Estocolmo.
Dizem os telegramas que
Hlllcvi Rombln teria sido
acometida de cuma saudade

doentia do seu
pala», «'iit-uun»
to cortas pes*soas mais che*
gadas a bela
sueca opinam
nuo ela se sen»

*/:wi//ic/.#i/-rj-i •* «-K»t»»rada»
ÇQW/QSQUEFF I do amblen' to era que es»

tava vivendo.
VtVà viagem, Miss Illilcvl,

feliz viagem,

tomo
puuficc

tf AO queríamos a nossa
Carmen Miranda do volta

nas circunstancias cm que se
dá o seu regresso, mas vi»
va, com aquola vida quosempro In. do permanecerem suas canções, os ritmos,
a Juventude, a alegria, a vos
do nosso povo. Carmen, co-
mo bem acentuou Magalhães
Júnior, não soube resistir ao
fascínio dos letrclros lumlne*
sos da Hronilwuy, quo afinal a
mataram, como a uma marl»
posa exausta do tédio. Eu
acho quo Carmen Miranda
morreu mesmo do tédio, em
melo a uma civilização quenada mais tinha a lho ofere»
cer além de dinheiro, dinhel»
ro, dinheiro.

Mas Carmen nos pertence.Volta lnanlmada. ao nosso
convívio. Vamos testemu»
nhar-lho o calor dus grandes
homenagens populares, o
afeto, o amor e a ardente'
gratidão do nosso povo,
cujos sentimentos ela inter*
pretou nos momentos culml»
nantes de sua arte, que ain»
da ninguém Igualou entre
nós.

DEBATE SOBRE OS DIREITOS
DO CIDADÃO NO CONTINENTE

Instala-se hoje. em Santiago do Chile, a Conferência Latino-Ameri-
cana Pelas Liberdades — Mensag ens do M.N.P.T. e de destacadas
personalidades, inclusive parlamentares, ao importante conclave
Instala-se, hoje, em Santia.

go do Chile, a Conferência
Latino-Americana Pelas Li-
berdades> Nosso pais partici-
para do" importante conclave*
através de uma delegação com-
posta dos srs. Osni Duarte e
Francisco Chermont, da As»
soclação Brasileira de Júris-
tas Democratas, Orlando Bul-
cão Viana, representando a
Associação Brasileira de De-
f*«m dos Direitos do Homem,
o Roberto Morena, da *Gaze-
ta Sindical».

O Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista enviou àque-

Ia assembléia calorosa men-
saírem de solidariedade.

OBJETIVO COMUM DOS
PATKIOTAS

Também foi dirigida à Con*
ferência a seguinte moção:

<A defesa das liberdades,
na América, constitui, no mo-
mento, o objetivo comum de
todos os patriotas e democrá-
tas de todos os povos de nos.
so Continente^

A realização, em Santiago
do Chile, nos primeiros dias
dj agosto, de uma Conferên-
da Latino-Americana Pelas
Liberdades, tem a melhor das

uu arNAO PERMITIREMOS QUE SOMAS IMENSAS
SE DESTINEM A PREPARAÇÃO DE GUERRA"

Vibrante manifesto lançado pelo Congresso Mundial de Mães — "Levemos a todos os que lo*
tam pela paz, a força do amor materno" — Que a energia atômica não sirva senão a fins pací-ficos — "Aos milhões, por toda a terra, dêmo-nos as mãos"

No recente Congresso Mundial das Mães, que reuniuem Lausanne, Suiça, mulheres representativas de 66 paísesdiferentes, foi adotado um vibrante manifesto que passamosa transcrever, na integra:
pouco frente ao que nos une.
Sentimos com maior força
que os povos não têm razão
de ser inimigos; a terra é
muito grande para que ca»
da um nela encontre o seu
lugar e nela viva em paz.

Mas a Paz será ameaçada,
as mães viverão na angustia
enquanto perdurarem a cor*
rida armamentista, os blo*
cos militares, o emprego
da violência, a propaganda,
de guerra, enquanto forem
acumuladas e experimenta»
das as armas atômicas, en-
quanto a confiança e o en»
tendimento não reinarem
entre os Estados.

MANIFESTO
Do Congresso Mundial de

Mães.
«Pela primeira vez, nós,

mulheres, mães, vindas de
66 paises de — todos os con»
tinentes, de diferentes lín»
guas, costumes, credos, opi-
niões e condições sociais,
nos reunimos em Lausanne,
de 7 a 10 de julho de 1955,
num Congresso Mundial de
Mães.

Viemos, animadas do mes-
mo desejo de defender nos*
sos filhos contra a guerra;de lhes assegurar um futu-
ro de paz e de felicidade.

Repercutiu nesse congres»
so o éco de todas as dores
engendradas pela guerra.Não podemos esquecer as lá-
grimas das mães, os sofri-
mentos das crianças, a des-
graça e a aflição trazidas pe-Ia II Guerra Mundial: mais
de 40 milhões de mortos,
mais de 30 milhões de fe-
ridos e mutilados, cuja exis-
tência está irremediável-
mente reduzida, milhões de
órgãos, milhões de vitimas
da fome e da miséria. Quan-
tas cidades e aldeias destrui-
das, lares devastados! Quan-
tas esperanças destruídas, in-
teligências sacrificadas, fell-
cidades aniquiladas!

A firme resolução, aurlda
nesses sofrimentos, de impe*
dir uma nova guerra nos le»
vou a êste encontro. E
aprendemos a nos conhecer,
a nos compreender, a nos
amar. Medimos a força
imensa que representamos.
O que nos separa é muito

Todos os povos têm o dl»
reito de viver livres, res-
peitando a independência de
cada um. Só assim a paz
pode ser assegurada.

Hoje sabemos que a guer-
ra não é fatal, que ela pode
ser evitada, que a Paz po-
de ser conquistada.

Pela vontade dos povos
cessou a- guerra na Coréia,
e no Viet-Nam.

Os 10 princípios aceitos
na Conferência de Bando
eng mostraram a possibiii-
dade de coexistência pacifica
entre os paises de regimes
diferentes.

Um grande passo foi da-
do para resolver pacifica-,
mente as contraversias de
modo a terminar com a po-
lltica de força, como teste-
munha a assinatura- do tra-
tado com a Áustria.

Surgiu a possibilidade de
se chegar a um acordo sô-

bre os problemas do desar-
mamento.

Essas primeiras vitórias
só darão todos os seus fru-
tos se persseverarmos sem
esmorecimento. Levemos a
todos os que lutam pelo
respeito à vida e pela Paz
a grande força do amor ma-
terno.

As mulheres represen-
tam a metade da humani-
dade. Devemos ser consci-
entes da grande respnnsabi»
lidade que temos para com
os nossos filhos, para com
os povos.

Encaminhemo-nos a todas
as mulheres, a todas as
mães para ganhá-las para.
o combate pela Paz!

Falemos ao coração e à
razão de todas aquelas que
ainda não foram atingidas.
Digamos àquelas que ain-

ida não têm consciência do
perigo que não basta amar-
mos nossos filhps, devemos,
defendê-los contra a guerra.

Dlrijamo-nos àquelas que
também trabalham pela paz
mas que não querem ain»
da agir em comum. Isoladas
ou separadas, nada pode».
mos; unidas somos invenci».
veis.

MULHERES DE TODOS
OS PAÍSES!
O Congresso Mundial deMães vos traz esta grandeesperança de união; todas

nós que sabemos o tempo e
o trabalho necessários paracriar um filho, dele fazer
um homem, não queremos
que se desperdice a vida quedamos. ¦

Não queremos a guerra.
Que a nossa voz se eleve

cada vez mais de frente; re-
pilamos com horror a pró»
pria idéia de que se possam

uíilizar as armas atômicas.
Exijamos sua interdição,

sua destruição.
Queremos que a energia

nuclear não sirva senão a
fins pacíficos.

Não podemos permitir quesomas imensas sejam absor-
vidas na preparação de guer-ra enquanto inúmeros seres
humanos passam fome.

Imponhamos o desarma-
mento.

Exijamos que os créditos
dest-nados à fabricação de
armamentos sejam emprega»
dos na construção de cosas,
hosp.tais, escolas, maternl-
dades, sirvam para propor-cionar mais bem-estar a nos-

_sos filhos.
Todos os recursos da ter-

ra devem servir para for-
nar melhor a vida dos homens.

Mas não basta que expres-
semos a nossa vontade. Não
repousaremos enquanto não
obtivermos a realização de
nossos objetivos.

Não queremos o.ue os nos»
sos filhos se matem uns aos
outros.

Eduquemos nossas crían-
cas no amor a todos os po-vos. Não permitamos que
se lhes perverta o espirito
pelo culto do orgulho, pelaexaltação dos preconceitos
raciais.

Todas as crianças, brancas, >
amarelas e negras, são iguais,
têm os mesmos direitos, jun-
tas devem ser protegidas.

Nosso Congresso foi ar*
dente expressão da grande¦amizade que une as mulhe-
res do mundo infeiro.

Façamos o juramento de
continuarmos un-das. de mui-
tiplicarmos os nossos encon-
tros pela defesa de nossos
filhos contra a guerra, pelodesarmamento e pela amlza-
de entre os povos.

Aos milhões, por toda a
terra, dêmo-nos as mãos."

(Adotado por unanlmlda»
de em Lausanne, 10 de julho-de 1955)

50 Dias Para a Vitória Eleitoral

acolhidas da parte do povo
brasileiro, que luta em defe-
sa da Constituição, pela efe-
tivação prática dos seus di-
reitos e garantias Individuais.
e condena todos os atentados
aos direitos e garantias dos
cidadãos. Essa Conferência há.",
de permitir que se possa dis-
cutir, no plano continental, as'
questões de liberdade que se
relacionam com a legitlmida.
de dos governos constituídos,
as liberdades sindicais, a 11-
berdade de Imprensa e o exer-
cicio dos direitos e garantia*"individuais inscritos em ca-
da uma das Constituições exis-tentes na América.

O debate em tomo dessesImportantes princípios de dè-
mocracia tem para os povosdo continente americano, par*ticularmente da América La-
tina, significação especial.

Apresentemos & Conferên*
cia Latino-Americana PelasLiberdades, nossa calorosa-saudação e nossos votos pa-ra que seus trabalhos sejamcoroados de pleno êxito»"

PERSONALIDADES QUE
ASSINAM

Subscrevem a mensagem,
entre outras personalidades:marechal Edgard de Olivel-ra: generais Artur Carnau-ba, Edgard Buxbaum, Fell*cissimo Cardoso e Henrique
Cunha; coronel Luis de Fran-
Ca Albuquerque; dr. Rober*to Silveira, vice-governador
do Esíado do Rio; senado-
res Paulo Fernandes, Luis
Guimarães Filho, Guilherme
Malaqulas e Alfredo Duali-
be; deputados Campos Ver-
gal. Alalr Melo, Heráclio
Rego, Leônidas Cardoso, Au*
reo Melo, Hermes de Souza,
Josué de Souza, Tasso Du-
tra, Manoel Barbuda, Abguar
Bastos, Magalhães Melo, WH»
son Fadeel, Muniz Falcão,
Ulisses Guimarães, Souto
Maior, Croacl de Oliveira,'
Bruzzi Mendonça, Frota Mo-
re:ra, Barros de Carvalho e
Aárãò Steinbruck; e os li-
deres sindicais Hermen*to
Dourado, Álvaro Diettrich,
Sebastião dos Reis, Joceliu
Santos. Maria da Graça Dp-
tra. Antônio Lima Sobrinho,'
Manoel Alvino, Rosalvo SI-
queira dos Santos, Gabriel
Greco • Luis Bernardo da
Silva.

REUNE-SE SÁBADO 0
CONSELHO DA AMES

O Conselho de Represen»
tantes da Associação Metro»'
politana de Estudantes reu»
nir-se-à no próximo sábado,-
dia 13, às 15 horas, em sua
sede à Rua da Carioca, 30•— 1.» andar. Os membros
da diretoria da AMES, os.
presidentes de grêmios e os
representantes eleitos nos co*
légios onde não há grêmios,7
estudarão um plano de rea-
lizações para o dia 26, para'
esclarecimento público acêr*
ca do Fundo Nacional do En»
sino Médio. Será apreciado
também o relatório das ativi*
dades da diretoria • o seu*
programa. v ?

, FAÇÀ^lJBnÇ^^inÍTlJRA

DAMlfl#pOÍnítÀR

ESTA 
fixada de maneira clara e ampla a posição das forças

patrióticas e democráticas em face das eleições de 3 de
outubro. O Manifesto Eleitoral lançado pelo Comitê Central
do Partido Comunista do Brasil é o grande documento ontem
divulgado que conclama o nossq povo a transformar a cam»
panha eleitoral numa poderosa cruzada em defesa das llber-
dades democráticas.

A indicação das candidaturas dos srs. Juscelino Kubits»
chek e João Goulart i» presidência e à vice-presidência da
República, feita pelo Partido de Prestes, constitui o passo
realmente justo para levar as massas a participar ativa»
mente da campanha eleitoral, num sentido de atuante uni»
dado em torno do maior e mais Imediato objetivo que se
coloca hoje diante de todos os cidadãos: a defesa da Constl»
tuição, contra a lmplantaçfio de uma ditadura militar fascista
no país. .......

Essa ditadura terrorista é a sinistra aspiração dos Im-
perialistas norte-americanos que vêm aliciando uma recua
de aventureiros ambicldsos e mlstlflcadores, por melo dos
quais pretendem mergulhar o Brasil na mais desmedida ex»
ploração colonlzadora. Não satisfeitos com a resistência crês»
cente do povo ante esses propósitos de colonlzac&o, o que
levou o golpe de 24 de agosto a não ser suficiente para dar

Rivadávia Mendonça
to imperialismo tudo que êle deseja, planejam outro golpe
mais ousado em que se empenham políticos reacionários da
UDN, generais fascistas e demagogos de fácil aluguel.

A unificação de todas as forças patrióticas e democrá*
tlcas que são imensas, pode vencer esses Inimigos do povo,
das liberdades, da paz e da independência nacional.

Através da campanha eleitoral, que dispõe de 50 dias e
que por isto mesmo deve ser desenvolvida com o esforço
máximo, entusiástico e ininterrupto, essa unidade se trans»
forma numa tarefa grandiosa tanto no seu aspecto de orga»
nização como de ação. Essa unidade apresenta objetivos
concretos, como a conquista de milhões de votos para
Kubitschek e Goulart, de modo a assegurar a vitória de suas
candidaturas, porque essa vitória eqüivalerá a um julgamento
do povo condenando o governo golpista de 34 de agosto, os
seus justentãculos, homens e partidos que apoiam sua ação
nefasta, a sua politica de guerra e de miséria para o povo,
a sua politica de submissão ao Imperialismo norte-americano.

Tornar vitoriosos os candidatos Kubitschek e Goulart será
a maneira mais imediata de derrotar êsse governo de traição
nacional, os generais fascistas que querem rasgar a Constl-
tuição com um novo golpe militar. A vitória eleitoral será
preservar a carta constitucional cuja aplicação permitirá ao
povo mais facilmente organizar-se e lutar por seus direitos
o reivindicações. A batalha em defesa do petróleo, da Indús-
tr.:-, nacional, contra a carestia, poderá ter o seu êxito asse»
guiado. A vitória será, enfim, a derrota dos golpistas, será
um novo impulso as forças democráticas e patrióticas e, o
que é sumamente importante,' conforme a sábia formulação
do Manifesto Eleitoral, «poderá determinar importante mo»
diílcução na correlação de forças políticas, favorável à de»
mocracia, à paz, à independência e ao progresso do Brasil».

Assim, todo esforço pela vitória nas urnas se transforma
numa exigência que se coloca diante da rápida e ativa com»
preensão de todos os patriotas. Por melo do grande élo da
defesa da Constituição, devemos unir milhões de operários
e camponeses, comerciantes e funcionários, intelectuais e
donas de casa, grandes Industriais, capitalistas e fazendeiros.
Todos organizados e unidos na ação comum que é a vitória
dos candidatos, a defesa das liberdades democráticas, a ga»rantia do pão para nossos filhos.

r~
Condenação ao

Atentado Contra
Nossas Oficinas

Uma comissão de Jo*
vens componentes do Nú»
cleo da Prefeitura da LI*
ga da Emancipação Nu»
cional esteve em nossa
redação para trazer o seu
protesto contra a tentati-
va policial de invasão das
oficinas onde se imprime
IMPRENSA POPULAR.
Declararam os jovens pa»triotas que repudiam se»
melhante atentado, não
só pelo seu claro intento
de cercear.a liberdade de
imprensa, como também,
por considerá-lo uma vio-
lação das liberdades cons»
titucionais e, por conse-
guinte, preparação ao gol-
pe que se anuncia.
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TANQUES DE GUERRA
AMERICANOS NO BRASIL

«Senhor redator, qusro
protestar contra » perma*
níncla das missões norte*
•americanas no Brasil. Dia
J7 do corrente, presenciei a
um fato que me revoltou
profundamente o que me fiz
pôr (im escrever esta carta
_ IMPRENSA POPULAR.
Eu vi em um vagão da Cen*
trai, em Deodoro, um. tan*
que de guerra norto-amorl*
cano. ondo se lia o seguinte
prefixo: USA - 30115303.
Nós JA sabemos o quo slgnl*
ficam a permanência dessas
missões em nossa terra, mas
«juoromos agora, cada ve*
que virmos uma dessas má*
quinas de guerra, ou um dês-

feriar oa prejuízo» e o» cri*
mes que tal situação acar*
retam. A Central, à hora
em que vimos isso vagão
com o tanque, estava trans*
portando como animais, ml*
lliares de passageiros subur*
banca. Para passageiros, diz
ela que nüo há vagões por*
que nao há dinheiro. Para
transportar tanques de guer*
ra e outros materiais, qua
noa Impingem oa america*
nos, ela tem carros e verbas,
porque nao acreditamos que
a Missão Militar Brasil-Esta*
dos Unidos, pague oa mesmas
taxas de transportes que pa*
gam oa dlentea comuns.
L. D. A.»

FALTA TRANSPORTE EM GÜARATIBA
Os moradorts de Guaratlba.

localidades do Corria. Mato
AU», Astroglldo, Matrii,
A. B. C. e Retiro, estio en-
írentando a angustiante st-
tuuçáo de falta de transpor.
,tcs, prlncipalirento a noite,
içniando os bondes que são
mantidos pela Prefeitura, pa.
rali.f.-im os seus serviços is
9 horas.

Depois dessa hora os mo-
. radores dessas localidades só'tem condução ato Monteiro.

Dai para suas casas sfto obrl-
gados a percorrerem a pe

quilômetros. Os jovens que
estudam à noite esUU> preju*
dlcados com essa falta de
transporte, assim como os la-
vrodore* que necessitara loco
mover-se até Oampo Gran.

de. Em vista desse problema
os moradores de Guaratlba di-
rlglrfio reclamações ao Minis-
tério do Trabalho, ao Minis-
tério da Educação e ao Pre*
feito do Distrito Federal, no
sentido de que seja sanado o
mais depressa possível essa
falta de transporte para es-
sa localidade. Um leitor dc
Guaratlba».

"AOS COMPOSITORES

DE TODO 0 MUNDO"
Mensagem doa músicos participantes da As-

sembléia de Helsinque

Cmétna
«fl INIMIGO Público Na*
wnwro 1», alada on

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — TeL 424090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

«SANTA HARTA FABRIL S. A.»
De Abílio Pereira da Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo CeU — ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão _• 3 •*• Bilhetes * venda

OS 
MOBICOB de vário»

países, entre fie» famo-
tos regentes e eomposUore»,
que tomaram parte na A»-
sembléia Mundial da» For-
cas Pacifica», em Helsinque,
dirigem aos teu» colegas d»
todo o mundo a seguinte
mensagemi

AOS COMPOSITORES
DE TODO O MUNDO
"Aos compositores de to-

do o mundo dirigimos esta
carta com a esperança de
sermos' ouvido* e atendidos.

No período atual da his-
tória da humanidade, tão
difícil e complexo, não po-
demos permanecer á mar-
gem dos acontecimentos, fe-
chados no mundo estreito de
nossos interesses profissio-
nais « pessoais.

Conjugando nosso» esfor-
ços poderemos contribuir
grandemente para o cumpri-
mento dessa missão que 6
de milhões de homens em to-
do o mundo, independente-
mento de sua» opiniões poli-
ticos e religiosas.

Esta missão pode ter re-
sumida em uma fórmula
breve e simples: a elimino-
ção completa do perigo de
uma nova guerra, a coexi»-
tenda pacífica fraternal de
todos os povos na paz, sobre
a base da confiança e do
respeito mútuos, do reconhe-
cimento do direito de todos
os povos a organizar sua vi-
da como melhor lhes pareça.

Nós, compositores, pode-
mos divergir em muitos pon-
tos mas devemos todos estar
de acordo quanto à necessi*
dade de reunir nossos esfor-
ços para levar'a bom termo
esta nobre missão.

Por sua própria natureza
a arte necessito da paz, pois
sua missão sempre foi a de
tornar felizes os homens e

não a de atlçar a deseon-
fiança e o ódio, pois a ali-
vidado do» artistas busca
talvaguardar i multiplicar
os valores culturais e não
destrui-los.

Urge quo nos demos con-
ta de que a grande força
da arte tem a capacidade
de influenciar as grandes
massas humanas. Bo nossas
obras tem uma base do hu-
wianismo, do amor à vida
o ao homem, de idéia» de
amizade e de pas, elas con-
duzirão a humanidade no
sentido do um futuro me-
lhor, tornar-so-ão arma e/i*
cas na luta dos povos por
uma vida tranqüila, livro e
cheia do alegria.

Devemos todos propomos
esta pergunta e dar-lhe uma
resposta sincera: que fés
cada um de nós, que preten-
de fazer para levar a bom
termo essa missãot Como
ajudou nossa arto a milhões
de pessoas que desejam rei-
ne a paz no mundo inteirof
Que fizemos para que nos-
sos filhos e as crianças de
todo o n-.undo jamais pos-
sam dizer que, nestes tem-
pos difíceis, não nos preocu-
pamos com o seu futuro,
com o futuro de toda a hu-
manidadet

De ano em ano, de mês
em mês, vemos aumentar o
número dos representantes
da cultura, da ciência e da
arte, que formam nas filei-
ras dos combatentes da paz,
Nós, compositores do mun-
do inteiro, devemos estar
entre eles, sejam quais fo-
rem as nossas concepções
artísticas.

Um velho provérbio rezai"Quando troam os canhões,
calam-se as musas". Cabe-
•nos criar um provérbio no-
vo: "São as musas que fa-
eem calar os canhões". Po-
demos e devemos fazê-lo."

car.-u, é o que melhor ae
pode assistir de cinema
nestes dlu A película de
Ilenrl Vemeull, feita tnlen*
clonalmente como ama *A-
Ura ao esttlo de vida norte*
americano, atinge «Bm Ma
parte seus obje.lvos.

O filme tem mu alto nos
primeiros dn minutos,
quando Vemeull explica u
razoes que o levaram a con*
tar cuma história verdadel*
ra». Dal para diante, embo*
ra, so desvio um pouco do
fio central para melhor
aproveitar oa trejeüoa de
Fernondel, o filme apresen*
ta ainda Mas passagens, Iro*
nlzando a f liberdade de pa*
lavra» norte-americana, de*
vldamente vigiada por um
guarda. Também aa cenas
que mostram a ligação cs*
trelta ente policiais e «gan*
gstera» e a avldes da im*
prensa e da policia em des*
cobrir um ceulpado» (lem-
brando o maccar.hysmo),
dão aos espectadores uma
Ma mostra da mentalidade
que os círculos monopolis*
tas Ianques pretendem im*
plantar cm seus pais.

A dlrecSo de Henrl Ver*
neuil é boa, k altura de suas¦realizações anteriores. No
elenco, Fernandel brilha In*
tensanten.e, contrabalança»*
do a mediocridade de Zsa
Zsa Gabor.

Registre-se ainda que, ae
o filme não é melhor em
conteúdo, deve-se Isto tam*
bém a Zsa Zsa Gabor, co*
nheclda por seus escândalos
amorosos com Bublrosa "
outros «dandles» e que, tam*
bém por Isso mesmo nio
pode viver na Hungria, sua
terra natal. Para participar
do filme, Zsa Zsa exigiu que
fossem eliminadas do ascrl*
pi» algumas passagens que
considerava «subversivas» e
«Insnltuosas» ao EE.UU.

Mesmo assim, «O Inimigo
Público Número I» é um
ótimo filme, que recomenda*
mos a todos os nossos leito*

5 MILHÕES DE CRIANÇAS

PROIBIDAS DE ESTUDAR
Ê o qne confessa o próprio governo em mensagem com o novo pro*
Jeto de lei do Fundo do Ensino Primário — Fruto da política de
guerra do »r. Café Filho a situação caótica do ensino elementar

rea.
B. N. <¦

{*}S JORNAIB divulgaram M alguns dia», declarações do
" ministro da Educação em que, apesar dos seus evidentes
intuitos demagógico», aquele agente do governo do ir. Café
FUho mostra a impotência o o desinteresse oficiais ante o
problema do analfatebismo no poi». O problema lei ovo*
cado como base de apoio à mensagem presidancial á Câmara
do» Deputado», pedindo modificação» no Fundo Nacional do
Ensino Primário. Através diste organismo, a Poder Central
deveria contribuir paro a di/usAo «Io ensino básico na» dl-
versas unidades da Federação, ma», como comprova a ex-
posição de motivos «ue acompanha a mensagem, não con-
seguiu até hoje tomar medidas capote» d» reduzir o índice
de analfabetismo no pais.

A exposição de motivos de-
clara ter de 40% a taxa de
crianças em idade escolar im-
pedidas do receber instrução,
porque o Governo nio constrói
escolas nem contrata proíes.
sores em número suficiente.
Esta porcentagem n&o corres-
ponde inteiramente à rcallda-
de pois, se em 195 matricula,
ram-se no curso elementar 4,5
milhões de crianças, sobe a
mais de 9 milhões o número
de meninos e meninas em
idade escolar no pais, Além
disso, a mensagem escamo-
tela dados importantes, como
os seguintes, que recolhemos
no precioso trabalho do Prof.
Pascoal Letnme, «A Situação
do Ensino no Brasil», publica-
do em julho p.p.: «O curso
das escolas primárias, nas re.
giões mais desenvolvidos, nio
vai além de 4 anos de ex-
tensão mas. na quase totali-
dade dos casos, as crianças
fazem apenas 1 a 2 anos de
curso, abandonando a esco-

Ia mal alfabetizadas».
Outro ponto nio citado na

mensagem presidencial e nas
declarações do Ministro da
Educação é a situação dos pro.
fessores e o descaso do poder

central pela forn-açio do mes-
três. Isto é particulancente
notado nas escolas rurais,
abandonadas pelo governo, pa-
ra a qual «ão nomeados os
afilhados políticos sem qual-
quer formação pedagógica e
ainda assim submetidos a um
salário ridículo.

Nada mostram objeti-
.vãmente, a mensagem ou as
declarações do sr. Mota Filho
quanto às modificações que
ae Impõem nas teorias e téc-
nicas de educação utillxadas
em nosso pais fruto do ser-
viUsmo governamental ao im-
perialisn-o, existindo uma con*
fusão e desorientação comple-
toa, quando nio o espirito
maia reacionário o retrogrado.

HESULTADO DA POLÍTICA
DE GUERRA

i
A mensagem presidencial,

com o novo projeto de lei,
mostra com clareza a situa-
cio de abandono do ensino
primário em todo o paisfruto, entre outros fatores,
da politica de guerra, quereduz a uma ridlculorta as
verbas destinadas à educa-
ção e cultura, em beneficio
das despesas militares. Além
disso, cabe acentuar que, de

silo distribuídas apenas em
parte. Assim., a própriamensagem presidencial mos-
tra que com o ensino ml.márlo. a UnJlo d «pendeu.
em 1055. apenas pouco mau
de 200 milhões de cruzeiros,
O governo de Café FUho
desrespeita claramente oi
preceitos constitucionais, quedeclaram a educação d rei-
ro da todos, obrigatório %ensino primário e graiuto tensino oficial.

Enquanto o próprio eovér-
no traça o quadro terrível
da situação do ensino prima*
rio, entrega o ensino secun-
dário aos chamados "m.
dustriais da educação" (Bt
por cento dos ctfucandáilos
de nível secundário encon-
tram-se em mãos de parti-
ciliares) oermltindo aue cot
éle sejam cobrados proas
prolbtivos: submeto o ensl-
no básico profissional, voei-
cional e fécnico a baluU
dos norte-amercanoj. atra*
vé3 de entidades como a Co*
missão Brasilciro-America»
na de Educação Industrial
(CBAI). O ensino superior
completa este quadro. Oe
dados censltárlos apontam a
existência de 12.000.000 DE
ANALFABETOS entre os
cidadãos maiores de 18 anos.
o que representa ma.s d» 30
por cento dos indivíduos aci.
ma desta Idade. Dos 40
mil estudantes que conse.
guem matrículas nas poucas
universidades existentes (ca*
da ano número superior ao
dobro dêsse fica sem nutri-
cuia por falta de vagas)
cerca de 20% apenas com-
pletam os cursos de orienta-
cão antiquada, reacionária,
muitas vezes ant-centilica.

Cabe aos educadores e a
todo o povo exigir que, em
vez de atos demagógicos,
sejam «tomadas medidas elt~
tlvas em defesa da instrução
primária no pais..
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A Justa Posição
Dos Operários

Comunistas
maSindical

Diz • manifeste eleitoral do r.O.B., «ae ontem publicamos:«jem a snlvaruarda das liberdades democráticas é mais dlficila lula contra a miséria». Nao hi um trabalhador que nfio com-preenda esta verdade. - Cada Intervenção em sindicato, cada prisãodo mlll.ante operário, as declaraeíes de «Ilegalidade» das «revés,tornam multo mais difícil o «xlto das lutas nlvindlcatorlas dostrabalhadores brasileiros. Sentem.no na própria carne os ferrovia.rios da Leopoldina, os marítimos de todo o pafs, os portuários deSantos. Assim, defender as liberdades é antes de tudo boter-se peleêxito das lutas dos trabalhadores, for Isso mais uma vez a classeoperária brasileira se reforJja com a Justa orientação de seu Par.tido e irá segui-la ua presente campanha eleitoral, com a exatacompreensão de que ao. fazt-lo estará lutando efetivamente pelosseus Interesses, pela melhoria de suas condições de vida.

COMERCIÁRIOS
FIRMES NOS 40?t>

Conforme havíamos previsto,h base das entrevistas e enque-tes loitus com dirigentes o tra.balhadores. os comerciários re-
Jollarain pur esmagadora maio.ria a proposta de 25% de uu*menio íeka pelo Tribunal Re--
gional uo Trabalho. No dia 16,esta decisão será comunicado
uos patrões, üs comerciários
pretendem ainda conquistar os40% pleiteados e para tanto re-
forcarão seu sindicato, nele In*
gressando em massa e prestt-
giando suas Iniciativas.

TRABALHADORES
NO FUMO...

Premidos pela alta do custo devida, os operários de fábricas
dc cigarros iniciaram uma cam*
panhu por melhores salários. _no próximo dia 19, às. 16 horas,vão debater o assunto com os
patrões, no Departamento Na-cional ao Trabalho.

CINISMO' 
DE ALENCASTRO

Apesar das decisões do Trl-"bunal federal de Recursos de-clarundo ilegais as «degolús»
pelo Ministério do Trabalho dedirigentes eleitos para os sin*dlcalos, o sr. Alencastro Gulma-raes continua, furioso,' a impe-dir a posse dos lideres opera-

rios que considera «subversl-
vos». Com tal alegação negou
posse a um dos membros da dl-
retoria do Sindicato dos Têxteis
tle Penedo, Alagoas.

ESCRITÓRIOS
MARÍTIMOS

Acaba de ser atendido o pedi.do do Sindicato dos Emprega-
dos em Escritórios de Empresas
de Navegação Marítima, no
sentido de que suas bases ter-
rltoriais fossem estendidas até
o Estado do Rio, onde estfio lo-callzados, por exemplo, os es-crílórios da Frota Barreto.

DISTRIBUIDORAS

CINEMATOGRÁFICAS
Será realizada no próximo dia18, às 13 horas, no Tribunal Re-

glonal do Trabalho, uma última
tentativa de conciliação entre
ob empregados e proprietáriosdas empresas distribuidoras cl-nematogrâftcas. Estes últimosnegaram o aumento de salário
pleiteado pelos trabalhadores.

TAIFEIROS
O Sindicato dos Taiíelros rea-llzará uma assembléia amanhã,ás 13 horas, para aprovar osbalancetes referentes a feverei-ro e marco, bem como a prevl-sBo orçamentária para o exerci-

do de 1956.

ALFAIATES
Também para aprovar sua

previsão orçamentária de 1956
os alfaiates reúnem-se em as-sembléia no próximo dia 15, às19,30 horas.

FEDERAÇÃO
DO MOBILIÁRIO

Fora votar os balancetes re-ferentes a abril, maio e Junhode 1955 e tratar de assuntos
gerais, a Federação dos Tra-Balhadores na Construção eMobiliário reunirá, hoje, dia 13,
às 18 horas, seu Conselho de Re-
presentantes.

ELEIÇÕES SINDICAIS
CARPINTEIROS NAVAIS —

Para as eleições que lie reali-zarào a 18 de setembro no Sin-
dicato Nacional dos Carplntel-
ros Navais, foi registrada uma
única chapa, encabeçada pelosr. João Batista da Silva e In-
dicando para o Conselho da Fe-
deraefio dos Marítimos o sr.
Josceuno Pedro dos Santos.

ASSEIO
E CONSERVAÇÃO

Para o pleito que se realizará
no dia 22 do corrente, no Sin-dicato dos Trabalhadores emEmpresas oe Asselo e Conserva-
cão foi Inscrita uma única cha-
pa, encabeçada pelo sr. JoséUmbellno dos Santos, atual pre-sidente da entidade.

MESTRES
DE CABOTAGEM

O pleito por correspondência
lá foi inalado. Também jà foiInstalada a urna no sindicatoe eleita h mesa coletora que fa-
rá a apuração no dia 17 deagosto, dia em que também se
verificará a votação em terra.
& favorita a enapa presidida pe-lo sr. Armando Mala.

ESTIVADORES MARCAM PRAZO
PARA RECEBER 0 AUMENTO
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Em grande assembléia realizada em seu sindicato,
com mais de meio milhar de associados presentes, os es-
tivadores deliberaram conceder à Comissão de Marinha
Mercante um prazo, a findar no próximo dia so, para que
lhes seja concedido o aumento de 100% pleiteado. Esgo-
tado o prazo, os estivadores voltarão a se reunir em as-
sembléia. Outra questão debatida foi o novo horário que
a Administração do Porto pretende instituir para a estiva.
A assembléia resolveu escolher uma comissão para dis-
cutir com a A.P.RJ. o novo horário, de sorte a não pre-
judicar oa trabalhadores. Integram a comissão o sr. Oscar
Fernandes da Silva, presidente da Federação Nacional de
Estivadores, Aureliano Augusto Braz, presidente do Sin-
dicato dos Estivadores e os trabalhadores FÍoriano Con-
rado Hanzman e Antônio Rodrigues. Finalmente, a as-
sembléia tomou algumas deliberações sôbre os festejos
do dia 13 de setembro, data que assinala a passagem de
mais um aniversário de fundação do sindicato. No clichê,
um aspecto parcial do plenário.

Dispensa em Massa de Trabalhadores
Nos Moinhos Fluminense e Guanabara

Os patrões estão substituindo os operários qne foram beneficiados
com aumento por novos que entram ganhando salário-m í n i m o —
Grosseira violação das cláusulas da sentença do T.R.T. — Unidade
na luta por uma lei que garanta o emprego ao trabalhador — Reu*
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Mecânico de Máquina de Costura
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Conserta, compra e
veude máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ve_*
dem-se maquinas no*
vas a prestação • TeL:

4&-8310

i'ii<liniu sua dentadura?

consertos cm 15 minutos. Todo fratnmento especializado

cm prólese, por prec-os populares.
Or. Wunderky. Rua Paraíba, 7 — I" andar

— Tel. 1K-8-8".
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¦ Cr$

150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÔ*
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confí/mri do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DE LINHO
A CR? 320,00

Você pode comprar blusões
de linho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú*
bilea, 52 - 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exila o seu cupao num»
rado.

LEILÃO A JATO
Só 30 DIAS

Calças, cutnisus, blusOes
puru torrar nu

FABRICA SUCESSO
Desconto especial pura

revendedores
Kua .Regente l'cljú, (iil-I* _

Teis.: 43-7703 — 43-0709
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Pinturas e
Reformas
em Geral

Aoelta-M sarrlco de adiul-
iilstruçüo on empreitada do
mesmo ramo. Fazemos orca-
mento grátis, sem compro-
mlsso. Tratai pelo telefone
22-3231, o/' sr. Alclno, ou a
Kua do Livradlo. I«tt. fun.
dos. Escritório — Av. Eras-
mo liruuu o« ÜS5. LI» andar,
sala U101. A.

Os Moinhos Fluminense e
Guanabara estão dispensan*
do em massa os operários
que foram beneficiados com
o último acordo de aumento
de salários e substituindo-os
por operários que entram
ganhando o salário-minlmo
Desde que entrou em vi*
gor o aumento concedido
pelo TRT depois de uma
longa campanha em que os
trabalhadores dos Moinhos
deram vigorosas demonstra*
cões de unidade paralisando
por duas vezes suas ativida*
dse para se concentrarem
em frente ao Tribunal, os
empregadores daqueles Mol-
nhos vêm dispensando tra*
balhadores. Na última sex*
ta-felra o Moinho Fluminen*
se dispensou cerca de 10
operários, todos de cinco a
mais anos de serviço. Ha*
vendo outros tantos em lis*
ta para serem dispensados.

VIOLAÇÃO DO ACORDO

Em declarações a nossa
reportagem o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Moinhos sr. Waldemiro
Luiz da Silva afirmou:

— Essa odiosa atitude dos
patrões representa uma
perseguição contra todos
os trabalhadores que pre*
midos pela carestia de vida
e os baixos salários, se uni*
ram e lutaram pela conquls*
ta de um salário que lhes
propiciasse uma vida
mais condigna para suas fa*
mllias. E mais — continuou
o dirigente slndlcal-constitui
uma grosseira violação aos
termos da sentença do TRT
que nos concedeu a melho*
ria salarial, pois na mesma
há uma cláusula em que os

nião dos moinhos
empregadores se comprome.
tiam a não perseguir ne*
nhum trabalhador por ha*
ver participado da campanha
por aumento de salários.

UNIDADE CONTRA
O DESEMPREGO

E' um absurdo — prosse*
gulu o sr. Waldemiro — queum operário que passa a ga*nhar um salário mais rela*_,
tivo com o custo da vida,"
seja substituído assim poroutros ganhando muito me*
nos. Como é o caso destes
que entram ganhando sala*
rlo-mínimo, já superado pe*Ia elevação dos preços. En*
tretanto isso acontece devi-
do o grande número de tra*
balhadores que se encontram
desempregados e não têm
outro recurso senão se assu*
jeitar a trabalhar nessas con*
dlções. Dai — ressaltou —
a necessidade de todos os
trabalhadores se unirem e
lutarem pela efetivação de
uma lei que garanta o em*
prego ao trabalhador, quesó permita a dispensa porfalta grave, para evitar queos patreies façam o que vêm
fazendo: Sempre que os tra*
balhadores conquistam uma
melhoria salarial, são dis*
pensados e substituídos poroutros ganhando muito
menos.

REUNIÃO DOS MOINHOS

Com a legislação atual-fl.
nalizou o presidente do Sin*
dicato dos Moinhos — os pa*trões estão à vontade para'dispensar os operários, bas*
tando para isso indenizá-los.
Por isso, apesar de haver
muitas reclamações no sin*

dicato, pouco se pode fazer.
Os trabalhadores so poderão
barrar essas Investidas pa-
tronais com sua unidade,
o espirito de luta • solida*
riedade. O sindicato vai coo»
vocar uma reunião dos tra-
balhadores dos Moinhos Flu-
mlnense e Guanabara a fim
de tomarmos algumas deli-
beraçoes em face das dlspen*
sas em massas que ali vêm
se verificando.

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke. sala 9St ou
Manz • Barros, *io-a

Camisa sob medida

SINDICATO DOS TRADALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
SEDE: EUA MAIA LACERDA, 170 — TEL. 62*6971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco os Srs. Associados quites e em pleno _6zode seus direitos sociais, para a Assembléia Geral Extraor*dinãrla a realizar-se no próximo dia 15 do corrente em
í s^r08530 hsl8e13 horas- ""^vSS;âm

ORDEM-DO-DIA»
:V — Leitura, discussão e aprovação da Ata anterior:2» - Discussão e aprovação da tooela de aumentogeral de salários; ««-_«»»¦
3' — Reajustamento do Abono de Natal

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1955.
JORGE DA SILVA CAVADAS

, Presidente em exercício

CONHEÇA
seus

DIREITOS
O», Milton de "loraói

Emerjr

H. L. — Balconista. Recebe
exclusivamente comissões. Quer
saber se tem direito ao repouse
semanal remunerado.

llESVOSIA — Oi empregado*
que irubalnum por comissão e,
muito especialmente os balco
nlstas, têm direito ao salário--repouso. Na letra da lei toda
empregado tem esse direito.
(Lei «OS. de 5-1-49).

A lei deu salárlo-repouso a
toüus os que trabalham em de-
pendência econômica e precisamdessa remuneração para um
descanso completo. Nesse todosest&o incluídos, logicamente, os
comlsslonistas.

Embora seja pago apenas no
Ultimo dia de cada mês Isso nao
quer dizer que o consulente siv
da mensallsta. Seu salário nãoé calculado por mês, mas porporcentagem sôbre a produção.O pagamento da porcentagempor mês náo torna nenhum em*
pregado mensallsta, pois, só pc~de ser considerado mensallsta otrabalhador que tem seu saláriocalculado por mês.

«Wíli» "»» consulta» a BfcPRENSA POPULAR, Bec3&'«CONHEÇA SEUS DIREITOS».— Rua Álvaro Alvim. St, !W
S!?dJ"r. —_ R,° de '»nelro -Distrito Fed-ral.

O redator deste sedo at«*««dera pessoalmente es leltorrta Av. Rio Branco, ISO. «otinvloja, sala IS — tel. 2I-71SI -Galeria dos Empreendo* d«Comércio Das 17 as 1* hora»,diariamente.

Nossos Indicados
«O CAMARADA
Madeiras

lhadas •trticilo -im
vistos, quepode laser,
Rua Maria
do Uma
DA S-LV*

»
serradas e angrü»

¦alertais para -mu
lieral Preços . nr»

so O UAMARAVAi
Veada a vista ->

. Teixeira, te, OsviiU— TIBCRUIO JOSÉ"

CAJFE' HARMONIA í
Bebidas nacional»

Klras. O* indo „
_ milênio de primei

MMWHaa_<l

**¦—¦^X_-B__B»_

DR. A. CAMPOS
(CiragKfrDmtMa)

M^ri&i^ sssgr«- **£
por oreeos raioAvei» üóas_tàyo^_i^?iKi!Stt p»»tlde.ML Se,-*-», quartas . m*L%£j°^tS^ £.$»

e eslrvSB
para tod«_:

s-v- -- Primeira orde—i,Bua Pedro Ernesto, M — _•-«_>-

LEILOEIRO
EVÜUDES

Leiloeiro Público - PreílabMoveis, Terrenos, ete. - EícHVtorlo 0 Secao de Vendas: «uuda. «-uUao-U>, Itt - Te!.i «t-l«3_1
ESIOFADOR

Manoel T. Barbosa
Moveis estofados om seral Bt»,
Decoracee- Kua MonleviiléiSjj
teU SP-S162 _ tuniM* ©-teatMRe.

RASGOU SEU TERNO?
saia 4. Consertamos camit/iivTeL «2.B471 (p,„ favor). CoTe"P-tfent-cao deste tex» KJfTé*
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Ultimas

inv.i. .ü|i,n'i",m Vi*

ira o cem o Klum iienie mirmnls duas Wmpu .(Ua» • iiubu«x-Ueí.--n..r du 11, -im-eí,,, ««.alnou compromisso ku"ranô.
• •

O vlce-pretiileme do Ikrluf,..so, w. Nelson Ciiiiru. d'íiuí,:
ina ate ..i-«ii.« n&o u DraSunupara disiutiit-ni u MtorDttdocpnlralu. Krl.uu. aimiü. ,uo oBoUtpiO ii«u .<• Inlerc.su amnetioclar o P»..u daquele joÉ».

• •
o lfluminensv lugará no uri.Jjlmo dia 4 na cl.luíc lio Murlu*•Jau «m (iu, nâo haveri jogusnesta Capital. ' " *

• •
,.X*mb*m.° alamengo aprovei*Urâ a data vaga no SíltBdâ.rio espurllvu -i«,u j.iíuV Sni

ddSde. *-«¦«*•• "•<••»*!. nesta
• •

_.*;l*rl"ho. «x-Jogador do ilu*
£ .».!.,e,qu,í nu "-"'nenlu atuano futebol perm<mbui-nm> mia«mprometldo com o BofaSSÍ
M»ri«,h°,f0 ."«u «>MriUo flnHe

cusar nu

RUBENS

REUNE-SE HOJE O T.JJ).

2*9 Jogadores Indiciados

cartão Comunicado do Governo Chinês
Sôbre as Provocações Sul-CoreanasHOJE

J?.1TrlbJUnilldo Jus,lca D«?s-
Portlva da F.M.F. estaráreunião na no»e de hoiepara 1ulf-nr os Indicados darodada inauRurai Uo cam-peonato carioca de 55. A re-la«,ao de indicados e dasma s numerosas, surgindo ascitações dos jogadores Ru-bens, do Flamengo; Lcóni-das. do América; M lton. doBonsucesso c Dlda do Fia-inenuo. como as mais Rraves.A relação completa dos
louadores indiciados é a se-
ku nte:

JOGADORES: nubens, doFlamengo, por acressão a
adversar.o; Dida, do Fiamen-
Ko. nor atitude meonvemen-
te em canino: LeôiiMas. do
Amérca. uor íôro violento:
Milton, do Bonsucesso, por

desrespeito ao árbitro; Ola-vo, Leo c Osvaldo, do Ola-ria: Osvaldinho e Ivan, doAmér.ca: Jniro. Hel'o o JoséCarlos, do Canto do nio:Evaristo, do Flamengo: Sil-viu Farodl. do Vasco da Ca-
ma; Jorge, do Madureira;
Z zinho, Joel c Décio, do
Bimcu; e Décio o Vai-er. doBonsucesso, todos por jogobrusco.

CLUBES: América e Fia-
mengo, por atraso de Jogo.

ATI.KT.uSMO

Cnn.pponnto du Juniors
- No K-.ifi.li.) do Flumi
nense.

AMANHA
ATI.KTISMO

Campeonato feminino de
fsirciinii.*M e Campeonalo de
corridas de fundo — No Es
tadlo do Vasco da Cama.

V0I.1IKII.

CAMPEONATO FEMININO

Flamengo x Vasco da Ga-
ma, na Gaveo; Tijuca x Flu-
mlnense, na quadra da Rua
Conde de Bonfim: Botafogo
x Slrlo Libanês, na quadrada E.N.E.F.; e Bangu x
América, em Moça Bonita.

DOMINGO

CAMPEONATO CARIOCA

Madureira x Flamengo,
no Maracanã: Ronsucesso x
Botafogo, em Teixeira de
Castro; Olaria x Fluminen-
se, em Bariri; Vasco da Ga-
ma x Portuguesa, em Sfto
Januário; Süo Cristóvão x
Bangu, em Figueira de Me-
lo; e Amérlen x Canto do
Rio, em Campos Sales.

CAMPEONATO PAULISTA

Linense x Coríntians; Pon-
te Prôta x Palmeiras; Silo
Paulo x Guarani; S3o Bento
x Portuguesa de Desportos:
Taubaté x Santos; XV de
Novembro, de Piracicaba x
XV de Novembro, de Jaú; e
Noroeste x Jàbaquara.

Tentativa de Syngman Rhee para ao lapar o acordo sôbre o armistício —
A China considera inadimissível qua Iquer ato de sabotagem — A respon-

sabilidade do governo norte-americano

SILVIO KELLY

FESTIVAL DA FJB EM CHARITÀS
A Federação da Juventude Brasileira fará realizar do*

mlngo, na Praia de Charitas, cm Niterói, um festival
esportivo dos mais atraentes, qne constará de provas fu-
tcbollslicas, corridas de obstáculos, handebol de mocas,
banhos de mar e uma animada tarde dançante.

A tabela do festival de futebol 6 a seguinte:
8,30 horas —• Infanto Juvenil x Infanto Benjamim —

Clmbrcs;
9,53 — Veteranos dos 11 Callbrina x Departamento

Recreativo do Sindicato de Alfaiates;1 10,50 — Lagolnha F.C. x Rlssa F.C.|
11,45 — Pruntop x SSo Jorge F.C;
12,40 —- Juventude F.C. x Benjamim F.C.
Os convites poderão ser adquiridos na Avenida 13

de Maio, 23, sobrado, sala 2.113, das 18 às 21 horas.

GRILO NA MEIA ESQUERDA
""-~~~ '— wrr-mwwemenmmM u ¦ m

Aprontou Ontem o Bangu
Com urr. treino coletivo de

90 minutos, realizado na tar-
de de ontem, em Moça Bonl-
ta, o Bangu aprontou para
a peleja de domingo, contra
o São Cristóvão. Os únicos
ausentes da prática foram
Fernanuo e Mário.

GK1LO NO COMANDO
Como estava previsto, o pre-

tuação da
raa Brasi ei

a representação brasileira
que participa dos Jogos Olinv
picos Universitários, vom
descrevendo uma brilhante
trajetória em todas as pro-
vas. Assim acontece no bas-
quete, no qual expressivos
resultados já foram obtidos
e na natação onde os nossos
universitários realizam pioe
ias as mais sensacionais, co-
mo os dois recordes mun-
diais universitários obtidos
por Silvio Kelly.

Dessa forma, mesmo con-
tando com uma equipe re-
duzida ao mínimo, já que o
governo não concedeu a ver
ba indispensável para a ida
de uma representação com-

pleta de aletas, nossa repre-
sentação brilha nos Jogos
Universitários e se impõe ao
respeito e admiração de
todos.

As marcas obtidas por Sil-
vio Kelly, umas das figuras,
se não a maior, dos Jogos
Universitários de San Sebas-
tian, nas provas dos 400 e
1.5Ü0 metros e que lhe vale-
ram dois recordes mundiais
foram 4'52"1/I0 e 19'31", res-
pectivamente.

A Câmara Municipal apro-
vou na sessão de ontem um
voto de louvor a Silvio Kelly
pelo sou brilhante desempe-
nho nos Jogos Universltá-
rios de San Sebastian.

BONIFICA
Aos Leitores
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ENSA POPULAR
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pnra homent

CrS 180,00
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(\) Os (limes compurlos rm no«- •
sa eus sio reveladas graluila-

BHOt*»

JjW-.«

fi
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de São Francisco, 23Largo í.
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parador Tin: Introduziu modi-
ficações na equipe, tendo em
conta o fraco desempenho
cumprido no jogo coir. o Bon-
suceiso. Assim é que vltou
.-¦cio para a meia direita e

Gr.lo, foi aproveitado na meia
esquerda, substituindo a Luiz
Carlos que não se houve bem
na posição.

Com essa.; alterações a van.
guarda bani-uense não mrlho-
rou n-uito o seu trabalho, ten-
do, contudo, mostrado-se mais
agiesslva com o concurso de
Grilo. A mais recente aquisi-
ção alvi-rubra atuou com de-
sembavaço e teve a seu favor
a cunquista do único tento da
equipe titular.

EMPATE DE 1 X 1
O apronto finalizou com o

rrarcauor de 1 x 1, marcando
Grilo para os efetivos e Ko-
•^rtinho para os suplentes.

As equipes formaram assim:
TlTULAKi Jorge; Joel e

Tórb s; Guvüan, Zozimo e
Jorge; Kobertmho (Xavier),
Décio, Zizinho, Grilo e Nívio.

SUPLENTE: Ubirajara; Hé-
lio e Edson (Navarro); Hil-
ton, Zé Aives e Nilton; Ind-o,
Paulo (Carlos Alberto!, Luiz
Carlos, Wilson e Xavier IKo-
bertinho).

PARIS. 11 (AFP) - A
Agenda Novo China dlfun-
dlu uma declaração do Ml-
nistòrio das Relações Extc-
riores da República Popular
da China, relativa às tenta.
Uva» dus autoridades sul.
-coreanas, para solapar o
acordo sobro o niuiisilclo
coreano.

Tendo lembrado que as au-
torldadcs sul-corcanas abri-
rum finalmente o vóu do suas
Intenções de ocupar a resino
situada ao norte da Unha de
demarcação e ao sul do pa-
ralelo 38, tendo exigido a
retirada, da Curtia do Sul,
da Comissão Neutra de Con-
trote, frisa a declaração que
a açfto que os seguidores de
Syngman Rhco ameaçam
empreender, constitui um
complô organizado por al-
I-11111 as forças Internacionais,
para perturbar a situação
aluai. Essa açfto, se nüo fôr
Interrompida, pode ter gra-
ves consoqlltnclas>.

O governo da República

Popular da China, conside-
ra como Inadmissível qual-
quer ato de sabotagem do
acordo do armistício na Co-
ròia, ou que umeace a Co-
mlssfto Neutru do Controle,
prosseguiu a declaração do
MlnUtoiio das Relações Ex*
tcrlorcs de Pequim, citado
pela Agencia Nova China.

Em seguida, a dcclaraçfto
lembra que coa Estados Uni-
dos, tendo assinado aqutle
acordo em nome do coman-
do das forças das' Nações
Unidas, cube-lhes a respon-
sabilidade, nos próprios ter*
mos do acordo, do tomar
Imediatamente, medidas efe-
Uvas para por fim A açfto
dos seguidores de Syngman
Rhee, assegurando a necessá-
ria proteção para segurança
das repartições e do pessoal
da Comissão Neutra de Con-
trole nn Coróla do Sul».

"Embora nenhum ncôrdo
tenha sido estabelecido quan-
fo à unlflcacfto pacifico da
Core a. na confcrtnc a de

NOVO APELO PARA
Consultas Políticas

HANOI, 11 (AgCncla Nova
China peln Inter Press) —
O comltft de unificação da
Frente Unida Nacional do
Viet-Nam lançou um apelo
às autoridades do Viet-Nam
dó Sul no sentido de que
aceitem uma conferência
consultiva.

O apelo conclama as au-
toridades do Viet-Nam do
Sul a agir de acordo com os
dosejos de todo o pove e ser-
vh com sinceridade aos su-
premos interesses da na-
ção indicando imediatamen-
te seus representantes para
um debato com os delegados
da República Democrática
do Viet-Nnm, no sentido de
lançar as bases para a rea-
lização de eleições gerais li-
vres en. todo o pais em ju*
lho d( 1956.

O apôlo refere-se à recen-
te atitude do gi "èrno da Re-
pública Democrática do Viet-
•Nam disposto t proceder a
consultas para assegurar
eleições gerais de acordo
com as decisões de Genebra.
Esta atitude foi amplamen*
te saudada e apoiada. Os co-
municados conjuntos sovie-
te vlet-namlta e sino-viet-na-
mita e as declarações con-
juntas sovieto-indiana e in-
do-polonêsa e do governo
inglês, ejdgem. que o Acordo
d- Genebra soja observado
e que as consultas sejam en-
caminhadas.

O apelo também denuncia
as tentativas das autorida-
des do Viet-Nam do Sul de
fugir à conferência consultl-
vi. e às eleições gerais.

Por fim, o apelo concla-
ma todo o povo vietnamita
a unir-se e exigir resoluta-
mente que as autoridades do
Viet-Nam do Sul aceitem

uma conferência consultiva
com o governo di. República
Democrática do Viet-Nam n
ílm de preparar a., eleições
gerais para unificar o pais.

Genebra de 1064. a China
proMi-imiu. sem descontl-
nuui. na luta para conaolt-
dor esse armistício e unili-
car pacKicumento o pali.""Cons.denimos que o ar-
mimli-iu coreano devo ser
eiilUOl dado, e quo nlniuuiin
deve poder violá-lo. A Co-
m ••süo Noutra de Controlo
efeve ser respeitada nelas
duas partes qua assinaram o
armistício. Ninguém deve
ser autorizado a ameaçar
essa comissão. Os países In-
u-i csMidos deveriam rcun.r
uma conferência do Extremo
Or.ente. com a u.inMr paçân
mais ampla dos países dn
Aslu. tondo-so em vista pro-
curar n solução pacifica da
questão coreana-"

CONFERÊNCIA DO EXTREMO ORIENTE
PEQUIM. 11 (Agônca No-va China pela Inter Press)— O lornal birmanôs "New

Uglit of Durma" publicouum ar*.go súbre ¦ conve-niência de uma Conferência
do Extremo Or.enfo para ro-
duz.r a tensão internado-
nal e manter uma paz dura-
doura na As'a.

O jornal assinala oue a
conferência dus quefro po-tênc as nflo d.scutlu as aues-tões do Extremo Oriente,
qucstòc* essas que podemInflu r no conlunto da situa-
cão Internacional, sendo queos casos de Formosa o da
Indochina sfto os mais ur*
Kcnics no momento atual.

A questão de Formosa, diz
o urdiu,, é puramente um
n.isin-j o dos necAc os inter*
nos dn República Popular

dn China, mas os EstadosUnidos andam Chiam- Kai
Shek para transformar essa
luta num caso internacional,
agravando a tensão sino*—americana com o aue será
possivel di f amar uma uuer-
ra mundial,

Sobre a questão Indochlne-
sn. o Jornal denuncia NgoUilili Dem oor sua recusa
em tomar parte numa con-
ferència consultiva em v,'o-
lucilo ao Acordo de Genebra,
o por haver arqul-etado o
recente atentado de Sagon.

O lornal adverte que exls*te o perigo de que a guerrase reacenda caso a cl quode Ngo Dlnh Dlem continua
a sabotar o Acordo de Ar-
mísilcio dn Indoclvna pelos
mas diversos meios.

INADMISSÍVEL QUE 0 PROBLEMA ALEMÃO
SEJA OBSTÁCULO A SEGURANÇA EUROPÉIA
PARIS, 11 (A.F.P.) —

<E* inadmissível que o pro-
blcma alemão aejn conside*-
rado como um obstáculo a
solução do problema da se-
gurança européia; muito ao
contrário, todo o progresso
realizado no domínio «ia se-
segurança européia somente
pode ser útil à obra da uni-,
íicação da Alemanha», hs-
creve hoje nos colunas do
jornal «Pravda», citado re
ia agência Tass, o Sr. Ratio
ni, comentarista de política

Internacional. Recordando
o projeto de esgurança cole-
tlva para a Europa, propôs-
to pelo marechul Lkilgâmn
na conferência dos Quatro
Grundts, realizada em Ge-
nebra, salienta o |ornuhsia
que não há presentemente
qualquer obstáculo para a
conclusão, por todos os Es-
tados europeus, de um
acordo na base do projeio
soviético e acrescenta: «Sâo
Incontestáveis as vantagens
de semelhante acordo, prin-

NOVAS MANIFESTAÇÕES DOS ESTUDANTES ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 11 —

(AFP) —• Novas manifesta-
ções de estudantes registra-
ram-sc na cidade de Mondo-
za. Interveio forte aparato
policial, o que provocou cor-
rerias resultando ferido um
cótudante e lendo sido pre-
so o advogado Carlos Vide-
Ia Za.iata, presidente do
Partido Democrata.

Enquanto isso, íoi cumpri-

dr totalmente a greve re-
solvida pela Federaclon Gre*
mial Universltàrlp.

RECUSADA A
AUTORIZAÇÃO

BUENOS AIRES, 11 —
(A.F.P.) — O Ministério
das Telecomunicações recu-
sou autorização a socialis-
ta Alfredo Palácios para fa-
zer um discurso pelo rádio.

Colidiram os Aviões
Militares da

Base Norte-Americana
Morreram sessenta e sete pessoas

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa
cabana. Assolo e respeito.

Rua Konald de
Carvalho, 180

Para o "Dia do Papai"
V. encontrará na «.Coleção Roman-
ces do Povo», uma edição VITÔ-
RIA, alguns dos melhores roman-

ces da literatura soviéticaede
¦'" outros países. Lembre-se de que

o Papai guardará o seu presente
corno uma lembrança inesquecível.
Os livros dessa famosa Coleção V.
encontrará em todas as livrarias
do centro e do seu bairro também!

STUTTGARI, 11 (A.F.P.)
— Sesrenta e sete pessoas
iiiorieciini. ao colidirem, em
pleno vôo, dois aviões milita-
res umericanos#

Os dois apureihos chocaram-
-sb violentamente e, a seguir,
caíram ambos, em chamas.

O de-tuetre. de conaet|uen-
cias tão lamentáveis, ocor-
rou liojri na legião de Fieud-
denstadt, no Wuitemberg.

Os dois aviões, que ti-
nhair. no conjunto 67 pessoasa bordo, tomavam parte, com
mais 8, em exercc.os e ti-
nharn partiuo do aerodromo de
Echterdingen, peito desta cl-
dade. Toaoâ os ocupantes tios
dois aparelhos u:orrerara.

O Quartel-Ueneral das Fôr-
ças americanas do Ar confir-
mou o numeio de mortos, eiu-
cidando que os dois aparelhos
pertenciam à guarnição do
aerooromo militai americano
• Reno-Ivla;nz», peno de fcranc-
fort. Segundo testemunhas, os
aviões, que eram do tipo C 119,
faziam vôo em toimaçâo e o
que estava na extrema-direi-
ta chocou com o do meio, io.
sultando o deüagtre.

Um porta-voz do exército
americano forneceu as se*
guintes informações sôbre a
colisão:

«Os dois aviões C 119, que
participavam de um exercício

DIA 31 DE AGOSTO
V0CÉ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURX. Rua Vinte de
Abril, 7 — loia. Atendemos
pelo Reembolso Exija o seu
cupâo numerado

de transporte de tropa, ti»
nharn a bordo homens do 7.»
Exército Americano, Um dos
apureihos sofuu uma «panns»
do motor quinze minutos após
a decolagem do aerodromo de
Fonterdingen. perto de Stut-
tgart- Havia nele 42 homens
ae equipagem, um of-cial de
embarque e cinco soldados. A
uma altitude de 1.2U0 metros,
começou a perder lentamente
altuia pura descer em «Pi-

qu-í», subitamente, sôbre o
segundo aparelho que cárre-
gou na queda- Os dois cal-
ram em chamas em uma fio.
resta. O segundo aparelho ti-
nha 14 soidaoos, uma tr-pu-
lação de 4 homens e um ofi-
dal de embarque. A colisão foi
tão súbita que nenhum dos
ocupantes dos dois aparellios
pode atirar-se de páraque.das.. Morreram 03 67 ocupan-
tes dos dois aparelhos^

10 VAGAS
âPRENDÍ, A MONTAR.CAUHRAR B ÇONSCR-TAR RADIO NO E.S.F,(QFrCIAUZADOI INICIE
HOJE MESMO E COMECE A PACAR 30 Dl-
AS DEPOIS. AVENIDA URAZ DE PINA. 794
MAÇA DO CARMO (PENHA CIRCULAR)

Palaciof havia apresentado
o texto do seu discurso jun-
tamente cem o pedido de
emissão.

REJEITADO O PEDIDO
BUENOS AIRES, 11 —

(AFP) — A Corte Suprema
de Justiça rejeitou a apela-
ção dos oficiais implicados
na rebelião de 16 de junho;
e qué visava a suspensão de
seu processo até qu-» a Corte
se manifestasse sôbre a
questão da incompetência
do Tribunal Militar, que jul-
ga atualmente js acusados.

CONDENADOS
OS ALMIRANTES

BUENOS AIRES, 11 —
(AFP) — O contra-almirante
Samuel Toranzo Calderon,
considerado como o princi-
pai res«.cnsàvel pele. rebelião
militar de 16 de junho, foi
condenado à prisão por pra-
zo ind>-terminado, segundo
versão , ainda não oficial. O
militar será degradado pü-
blicamente.

O contra-almirante Anibal
Ohvieri, ex-ministro da Ma-
rinha, íoi condenado a 18
meses de prisão.

O veredito cio Tribunal Ml*
litar íoi proferido hoje.

clpalmenle para a Alemanha,,"
Realmente a Alemanha so
encontra atualmente dividi-
da entre os dois campos. A
reaproximaçâo desses dois
campos nn base de um tra-
tado de segurança colet.-va
na Europa .-ontribuina pnra.
a reapróximaçüo das ilu.-.s

-. partes da Alemanha». Afir*
ma em seguida o observa-
dor de «Pravda» que o gn«íi-
de mérito da conferência
dos Quatro em Genebra foi
ter permitido ura acordo das.
Quatro Potências a respeito
da idéia da segurança euro-"pêlá. Declara ainda o Jorna-
lista: «Tal acordo répresen-

-ta um novo passo para a-'harmonia-lnternacional, pa-
ra o estaBelecimento de uma.

. paz.estável na Europa, Se-
melhante acordo constitui
um grande progresso emfa-.
ce do passado, quando ha-
via muita controvérsia á
respeito da idéia de segu-
rança européia. Efptivamen-.

--te, -no passado, antes da
Conferência de Genebra,
as_ potências ocidentais ou.
eram francamente hostis á-Idéia de segurança européia,,
ou; quando lhe davam apro*
varão, consideravam essa- -Idéia-como o produto da sua
pnlitfea' de força ou como o
resultado de ne.rçoriações re-
lativas a outras questões.

ificados
ADVOGADOS

im lüTbi.iiA iioiu-iiii i:n |IEiHlllTO - urdem dus Advuua-dus (íisj r«3 - Kua ÁlvaroAlvim. 34. 4" «nd-it Jr-jpo 4UÜ.lal.: KM!"*.

í]UER üiA GELADEIRA
Js.iif.AX T-55 ÜMim

E fácil. Basta lazer suas
c o iu p i u s nas cuiilucçòes
AMAUKH. e você estará con
correndo aos seguintes pie.
mios; Geladeiras, rádios, en-
ceiade.ias e curnet üe Cr$
1 uuj.uu -.oueuuus pela Luie
ria 1- euei al. Kua Ou Aiianüe-
ga. 31ò — sub. e Uua Vinie
ae Aunl. I.

l>í$eos
USAOOS
COMPRAMOS
¦MfcNOfMOV'A DOMICIIIO

ftttftlMS.
CKÜ1NÜÍ.AS

OliCEir.Àá . >4...v.JJoAÍS
E UCZímIIASuus aiEiiiAíiios

São eiuiii.iuuu-i, cüiuoUu
e fúciliiicimj, cin ílü% üus
casús, com a aplicação; em
mediu, de quatro Atudu
.as Cu-Muréssiyas

U N A P A S I E
A vtrnuu uus boas tar

macias.

UU. SI.N»\1 |-.M.-lblK.4 - A».. Riu 8ran-,-u lub. 15« ana. íalsI.Í-J2 — iei.. 4a 1138
ou. a oA>.i.hiitu> uu.Mn.n- uiuaas IraiMlrusiai — «uaStf ' Juae. "AU Urup.. UOS —-- -•-¦ tone. & l-stb.
UR EJUlo UUAKTDi - tüiritô-rio. Avuniila Lrusmu Bruna, a35,3» andui icdifli-iu Aruriuuiul —Grupo 31M - lei. aa.2534.
if-H «ii-IO.n ub uu.itit«¦....-JÍ.1Í* - av biasuiu Uiaxa,iWa. aaia MU - Ularialllflll»<mí~ 16.30 «u ii.dr, numa —ter.: «a-uaa
ült. U3.lllj.Mn> UbSSlt - Huajun.-alvt.-s uius, si, nata ooii.I)«ij»«i i. n„i,is jei, áü uni

..ItU .AATo.n.u ALVbtJ - A11VO-
.UAl*U. —..Avs tiiusmo UraKa,
.•»!?..J-». »i 3U3 b nus ib as 13duras.

DENTISTAS

1

MERCBOO « OfSCOS
S. JOSÉ. 60 . 42*4747

GRANDE MODA
•âamisas. italianas

~- CONKfcX-vOiiS AMAbKY.— Rua da Alfândega, .na, r
anuai Kua vinit de adiu, <,

Camisas titaliauas», gian
de nuviuiiue, titi.ue CrS inii.ut
loja. Aienaenios ueiu tteem
bolso.

ÊJmrg^o-tieniisía
rVK"'à'rTò iiü A.-it,jü xíjíjíuo— Kuu curtia uutru, 113 —

telulune: üa-ai73 — Caí'Ei'13,

AUüU)1COS
-UM. ,VI.( I.L.O tiOtTL,UU —le.vus. quiulas a sa.iaji.s, Q»a,.l4,*.-a» is nuias -nua AivaroAlvim. 31, j.v aiium, «41a «oa -, I
i_^i,: ..r-ji.; 8a-3.Hi5
OU. 4.MU.1.U ILòluU ,'I(l,b-

^ffigata^i», -. Uinl.ia «m'KtHUI - AV .Mlu ftv.llllla. lnà'10» andar, sulus. 1.003/4. Dlè-rlamontí.', bjÓIÍiíu aus sàbauos,------- dás 12^ as 14 noras.
-"w«ir-raiKTiTri.o r u,V»b(A —-Meuicu— SBKUi.Uas, 4ualUS e-íBMas-lciias,-uas 14 an i> n»....itua .AlVulu Aiviiii 31 a« anu——*»ia.Jüa - iui.. >a .ijis

ao

NOVO LOTEAMENIO T*""
NOSSA SENHORA ÜAS' üRAÇASlf:

se-
Terrenos

senhor Antônio Moreira.
Condução grátis aos teriãdbs"ê'à'omingos.

(TUDO PASSA, A TERRA FICA - COMPRE JA!)

m,!»*,,.. Sa **&$&&* ?\ DÍstrlt0) a 10 «-inutos de Cajcias, com conduções à porta, MÊm ser jdtiíizadas às

à Av. Rio-Petrópolis, 1.652-1» andar, sala 22

lllirai immtíím
0FERECE-SE

llOlum.U - Oltreie-•su. cura Ki nm» da caiieiia ecum ia »nu» de inaiitn nuliuiisiiuil-. uiiuiai Os interessa-
dus. pul tavui queiram leietu-
nal uai a ao-ia.i, dus Ia as 11iiuias. cnanmr usvaldu. (Uj

PINTOR paia esmaltar m«J-veis. 1'i-ucessus niuiiernus. ür-oainentos sem compiomissos.
Tratar cum u sr. t>aiuuna pelutel. 49-13ÕÚ, Ulutiuinente. ItuaAlaranháu, 551 is (tíóea do Ma-to).

iVllílV-ut- iciAi, ae cai piuuõ?(U cum PiüU-.ü nu aeivitu (JeJailuuaria», uleiutest paia ira-
uaUai' em uiicinus uu uuuu
inttU|uei servivu. liulai cuui.'lana uu lel\eira, na furtaria
leste lurnul. (431

VENPO pur Cr* ih.oijo,uo mela*
água com putu e gallnhelru e
riais u terreuu pur Urs 5lu,00
..ensaia, sem juius, VenUu tam-
,em uuiuua lu.crs. 1'1'i.iuv uum
03e ÇUnUa, toariono uu Vila
.agres, Ksiavãu ue t-aciencia —
lumal de Santa Cruz, l'iumiuo

a Campo Ci-ícmIü, Kecadoa pulu'.ul, 33-0525, 1541

f

LOTE medindo 45 x 10, com 3eaans, umu de 5 cômodos c ou-tra de 4, cum água e luz purCr* 180 000,00, seríJo (Jrr.íTf
70.uuu,ou de entrada e o restan»
ieoSworsxmei g g 

••"¦
íbítwKNo - vti ao.uou,oo —

Venue-ae ura de 10x30 a Hua ui>cai Santa Maria, 74. Éden, Et-.tuuu du Kiu. t'en luz elétrica,pruxinu. a estacau. 1'ratar nu a*12. com o sr. Rumurlz. Negociourgente. " (SO)
vknuk-ük uma avenida aKuu Irmã, a clneu mlnutus deNllupulis. Pui U* 35U.UOO,U0.
Tratar cura Wullei a tiua otâ-Viu Uiagii, 1.313 ,em NHopulis.

lalurmuuues cum A. Luiz, pelotel. agjãag, daa 13 as 18 tis.
VKMIJK-Slri um tenuuu de 40X 45, cum um uarravãu, cobar-to de telha, etc. Preeoi Cri ...«0.000,1X1, sendo Cr» 30.000,00

de entrada - o restante empieslui-úe» de CrS S.uoo.oo, mén-tala.
flNlUKAo levutaeoe» « re.turmas em aparlamentus e edl-lielua. etc finiamu.-i aulunioveis,

geiadeuai • currelatui. orca.mentus sem cumprumissui, Ue-«uus püi» uu sa-auay, v».

AM1QO: trMItee • rsoometitte aos teus amigos » carente».nossa seção de "PEQUENOS ANVNCIOS" aCri io,i)D por ve». üeja lambem um cerceio- d«seu tornai. i>t*vu* tsjoio • solicite m/ortnocô««tObre como anuneiat oom «tonto • econúmica-tnentt.

MODESrl'A CASA — Vende-se.
a vista ou » prazo, curo 80%de entiaua. Saiu, quarlu, cuzl*nttu, uaimeiiu e WC (internus).
Tanque, v.i.-.a dágua cuberta,terreuu de 11 .v i.nu i300 metrus
quuuiuuus. Pievu a vista Cr?(jü üuuuu, « uiüíu. a cuuiuinar.Ver e traiui nu lucal curn opruprlelariu. Uuuru cuslelar, lu-te 5. quadra 4, Ueiiurt Ku^u.Lotacáu Hellopulis, saltar naPiam.

OUKO «, CAUltXA L>h JQlAü— Paga-se Dem. «uiucao rapl-aa — ttua uvarisiu ua Veiga,"» — saia «K urucurai Mar*cnesiai. lei., «a-baui. uas u ai
t» riijj.ift 1131

PüyüKxsAS muuaxnCÃÜ en-tregus uu mei«.uuunaB em caml-nhào. fréços modic-os. Tratar
pelo tel. au-loau. liecado» paraOtoO, (ffi)

Eis a. sua oportunidade:
fíSíREÍSO IS * 45. a um ml-nutu de ÉUlsun i'uusus c a 40 deD. Pedru u. Kua Henrique t,us-sac esquina de Marquesa deGrlzelda. Preco: Cr$ iSo.üoo.w)a vista.

TüRKàlNU -r* Vende-se (utes
de terra, instante QOQ m de SvCruz, de iü.30 * ia,40, pur cr«
sa.uoo.OO. Pequena «ntiada d«Cri a.oo«,dü . « resunte bu?Í¦er pago em 10 ânus. Iniwma-
Cões pelu tet 58-B43«, (34)

«UEH PIMIAK a sua cusuíísUu uvL-muu uu seu auurlumui-lu.' precisa de peuieuu, lusua-dur uu bumueiru, uusta lelelu-nar para au-45S)S e leia lecm-eus cnpecluilzudus e pre«;us mó-dlcoa. IW>

fhHUKNo, Dussa-se um me-aumu U x ia a cinco mlnutusda usiuvau de Milopulis, a AV.Auguslu 1-sns. lucal., servidu purOnluus a nuna pura Cascadura,40 muiuluir de u Pedru 11 Pre-cy, CiS 3j.ouo.ua sendu muisCrS 7 «J0ü,tAi putaveis na cum-Pttnhia em 450,00 mensais, sem

Íuros. 
Tratar com sr. Walter, atua otaviu Biaga. i.sia wiiupu-is, aus sauad.rs e duriungus. In-

lg,l'm,oü0es curo A Xiu*' -«leiune

VaUNue.-i.ci um leuenu iiieum-du 45 x 10, cum uma cusu desala, uuartu cuzinna e uuniiei-
ru, cum água e luz, nu KuaMurlc, em Mcsovilu. Ciecu. U»'17U. uuu.uu, sen-.u CrS 5U uilu,Uue o restante em Cr* 3.00U,00,
mensais,

VhNUK-St; uma encerudelr*tLasfrinu» ém perteltu eslauode cunscrviiijau. precu: crsa-uoü^o. viuiar cum A. uiíz.pelu lei iií mab. uu «.um u »r.
1..U.1. iVlh.lJUliS (4<j]|

MARACANÃ — Dispomos de3 vagas paia alugai- a rapazes.Preços munu módicos. Uma emum quartu de 2 pessoas, e duasem um quarto de 3 pessoas. In-clutndo reteicôes, banhos quen-,tes e roupa de cama. Casa mo-dorna, ambiente familiar. Venhaver e çumtrinai- Rua Jorge Rud-ge, 147 — casa 7.

tlUlHUclltu KUJItAULllA- —tlAticuiust m-1'vh.'us a auuuciuu,Ketauus. AV. Manuel uuane.VM. MUO Uius. (f|
___^ lis»

\iüHD».-bi£ a luu-s incumuu15,.ju x Ml cuiia u«i. cuui ui.ia
Lu>iU ü-j i v:0*..ijuua, luiiaua « us-
Suúliluuil. Itua u.u.iu ti.ú^*,tuutí itlcbQuTiu ti liiiu^oiià. t-urCi* aiu. uuu.uu, seuuu Ci$ ....Uu.Uüu.UU e u resiu em CrS ....ü.uuu.uu. luc-sma.

 (BS)
caüa -. venu«i-se uma í-vm aquartus. i si.la e cuzinha, pre-clsunau omuenus reparus emUrrem» «£ ia a 40 **. aanuCruz — rrauti peiu r.ei.. aa-b4,Vi

(81
V1CMUUAWAS « uei»!«!,»» ..Cunsi-rtaiu si t relurmam ue. -ua-se ruieicncius Ue liunui

CUllillúlului. Kt«.cUu« j-.lii M,
uuei «_ubiuiinu i«,.. 4,j JIK^ ,,,

ltr-ii"i"iiiLxa'i A- uai <i«j i üuN a.— tutecuta-se seivicut a dumi¦"«Ilu.-ttecoüus' para o lèlelun.U*b4ua l..tilHli.u. ».
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Veidadeira Consagração Dos Estudantes
a Juscelino e Jango, no Calabouço

Ir. João Goulart á frenleãa Comittão de Recepção tio mo*
metiío do sua chegada ao Restaurante do Calabouço
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|M[:.'-7.v.f

ft KUBITSCHEK! "ESTAMOS COMA BANDEIRA DA DEFESA DA CONS-
T1TUIÇÃ0 E DAS LIBERDADES".

ft GOULART! "OS ESTUDANTES, SEM OLHAR AS CORES POLUI-
CAS, DEVfeM UNIR-SE PARA DEFENDER A CONSTITUIÇÃO E A
DEMOCRACIA"

QS nn. Junccll__ KublUclick n João Goulart foram alvo dc venlmlt Ira consa-
graç-o, qii:m:I«., ontom, estiveram oic visita ao rcstaurnnto do Calabouço.

Suas palavras foram delirantemente aplaudidos pela multidão de estudantes pre-sento. Gritos do «viva os can J_atos dos brasileiros democratas», «Jâ ganhou-,«vamos derrotar os pic.ptatas», oram ouvidos a todo momento.
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ir. Juscelino Kubitschek, no momento em que era sorvido o
almôio, palestrando com os estudantes

Mas, o ponto alto do acon
tçe mento foi quando o sr.
Juscelino, concluindo o seu
discurso, salicijou que "os*
tamos com o bandeira da
«Icicáa da Cnnsi lu.i.áo c
dus Ibcrdadca". Todos os
presentes prerrompuram cm
deliranto ovaçilo, que so
proloncou por quaso um ml
nuto.

A VISITA
Os cnndldotos, ncompa-

nliodos de numerosa comi*
tivo, internada, entre multas

SEIS MARÍTIMOS FALAM DO M.N.P.T.:
i *-______________________¦__¦-._- _. i :.mi ¦ iiji i i ii -'"CRIÜS ROVQS OMBT

NAVSfs, mim E ESTE
ESKOS
iior

"HÃO VOTAR EM JUSC_LI-0 _ JAKGO É FACILITAR A IMPLANTA-
ÇAO DE UMA DITADURA" — FIGURAM NO PROGRAMA DO M.N.P.T.
AS REIV.ND-CAÇÕES DOS MARÍTIMOS - A PALAVRA DS EMÍLIO

BOHFANTE DEA1ARIA E OUTROS DÍ__1G__NT_£S DA C01.P3nAÇãO

jQS MARÍTIMOS acolheram com grande entusiasmo os re*
|_? su**ntlos da Convenção Nacional do MNPT, da qual par*ttdparum, alias, 202 trabalhadores Jos navios e estaleiros.De volta da Convenção, estes delegados Já estão realizandotatenso trabalho de propaganda quer das candidaturas deJuscelino e Jango, quer do Programa do MNPT. E cm todos'«-locais de trabalho, dois problemas polarizam as atenções,
.'•um convergir us opiniões: a campanha por aumento de
Bffi, os' em tiUe c3ia° empenhados e a luta por levar ã vi*<wrl- -s canüida.uras apoiadas pelo MNPT.
\''t: A VCZ DE CINCO CORPORAÇÕES
j^Na sede da Federação dos seus planos. Estou satisfeito
__? i"10^' reun;ase o Con* porque os trabalhadores vãojeiho de Representantes, com votar. E em segundo lunar• presença de grande nume- porque vão ,-otar unidos, pe*xo.de trabalhadores. Ocor* lo cumprimento de um pro*;reu então ao repórter fazer grama.

vra de dois conhecidos lide-res. O pr.mo ro tièles o o ma-rnhe.ro Waldir Gomes dosSarjos:Infel'zmentc, eu esta-
va em viacem e nao pude
parilc.par da Convenção.
Mas meus companheiros ma-
ritimos souberam ti-bJlhar,
env.ando 202 dcienaüos. E'necessário mais que isso pa-ra se saber do prestígio doMWfT entre nós?

E acrescenta:O apoio a Juscel!no e
Janeo é .nte ramente iusto.Eles são os mais visados pe-los golpistas, por terem as*sumido maiores comproms-
sos com o povo. Neles vo-

outras pessoas, pelos depu-
todos Amaral Peixoto, Rui
Rumos e o brigadeiro Epa-
minondas Gomes, chegaram
uo tcuuuran'.- por volta das
12.45 horas, quando ia eram
esperados por verdade ra
muit dão de estudantes c po-'.olaies. Conduzidos para a
saiu de rcrc.çõ—, almoçaram
e, a tcgulr, foram saududo*
pelo unlvcrsliár.o Wilson
Primo do Oliveira (Agame*
non), oue, depois dc narrar
as rcivnd caçoes estudantis,
concluiu:— Temos relv-ndlcaçõcs e
por isso, estamos cm luta.
Votaremos nos senhores e,
se ferem eleitos, estaremos
às portas do Cutc'._ cobrando
us promersas que nos flzc-
rem. Para isto, no entanto,
necessitamos de um clima
democrático, que a atual
Consl tu cão seja defend da
e não venhamos a ser vltl-
mas dos golpes c das tt*
runlas.

Outros estudan-s também
falaram, a seguir.

SALVAR A
CONSTITUIÇÃO

Respondendo aos estudan-
tes. o sr. Juscelino prole-
nu Improviso, cm que citou
do ailics do problema do cn-
sino em nosso pais e pro*
meteu atender, caso seja
eleito, as rciv.nd^cações es-
turlantis.— Terminando — salientou

— devo lembrar que, atual-
mente, os oradores, para con-
seguir aplausos do povo, têm
fesa da Consttuiçüo e da De.
de pronuneiar-se sobre a de-

mocracla. Sobre Isto lembro
quo fui vítima das investidas

1 ferozes dos golpistas, quo so-
nliam Implnntur cm nosso
pala um regime do tirania,
Ma», resstl e, hoje, podemos
mnichnr, todos unidos, para
que, no pleito do li de outu-
bro, derrotemos os golpistas e
salvcmuB a Constituição.

UNIÃO SEM COR
POLÍTICA

Findo o discurso do sr. Jus-
cellno, os estudantes reclama*
i-ir a palavra do sra João
Goulnrt, que proclamou a ne*
ccssldade da união de todos
os biasile ros cm defesa da
Constituição:

Os estudantes, sem olhar
as cores políticas, devem unir-
•se, em torno du suus organi.
ziii-õok dc luta, paru defender
a Constituição e a Democrá-
cia.

O sr, João Goulart salien-
tou, a seguir, o perigo de gol-
pe, tramado «pelos políticos
frustrados, que querem con*
seguir pela violência o poder
que não conseguirão pelo
voto».

Mas — continuou — os
estudantes unidus são uma
barreira forte no cuminho dos
golpistas.

A„ palavras de Jango eram
interrompidos pelos calorosos
aplausos dos presentes.

O final da visita constou
de um debate dos candidatos
com os estudantes.

r-_w..(..»__w*s«»___».>.._r-**7.,*.—5E._i^^
Ai i alunas foragidas da Escola Alzira Vargas e quo «f<mimci«.ra..i «i nossa reportagem

os maua tratos a que foram submetidas. Muitas dela» estão descalçai

Ba U_ Rh hii —im a__Vi_>_V_i AM EIMS1IS
ATÉ CM BIMS DE FERRO

Os castigos mais brutais era menores da Escola Alzira Vargas —
Três jovens com a cabeça raspada — Bofetões e ponta-pés — Res-

ponsável o irmão do padre João Pedron
Na longa história dos he*

dlondos crimes praticados
pelos governos que se suce-
dem contra os menores do
S.A.M., terão realce partlcu-
lar os tenebrosos fatos que
passaremos a denunciar e
que acabam de ocorrer sob
o governo de Cafó Filho, sob
os olhos do ministro da Jus-
tiça, Prado Kelly, e precisa-
mente quando o novo dire-

0I9-DÍSI-0

HOJE, ÀS 18 HORAS

AssenUéii-Monstro do Funci
Pela rápida aprovação do Plano de Classificação com as emendas
dos servidores — O funcionalism o proporá à Comissão de Finan-
ças da Câmara dos Deputados o aumento dos valores dos níveis

— Contra a emenda única

__Saí_f WÊÊÈL ^PRENSA PÓWLAR. Cinco profissõetdiferentes: um operáriomval, um foguista, dois telegrafistas, um marinheiro e um comandante Um TensmnZtomico:.votar m Juscelino e Jango é lutar contra os golpisias 
pensament0

uma rápida eriquète, ouvia-.
ido maritimes' de diversas.
corporações. Seis trabalhado-
res ouvimos, pertencentes a'cinco diferentes corporações
«aritimas. Abaixo, vão suas-opiniões. ,v

.;. José Araújo é operário na*
V«l da Costeira. Eis o que¦os disse:¦i:••_. Estou a par do que foi
a Convenção, pois meus

\eompanheiros que estiveramliem São Paulo mé íizeram
jum relato. Aliás, iá na Ilha
Jdo Viana temos um Comitê*p-o MNPT, jâ trabalhando
ífceja vitória de Juscelino e"'•Jango.'O que acho das.resbC
puções? Muito boas.-Vieram
i«BO encontro do que eu espe*. srava. Eu só, não; todos'os
meus-companheiros dè*'trâ*"
ifcialho. '-";-_ . ¦'¦!DOIS 

TELEGBAFISTAS
gi-Luis Garcez Caxilé, radio*
JRBlegrafista maritimò,Jfor„
S|o. Paulo. E seu enfusias*
tno é cada vez maior.

Jfepr Nunca vi coisa igual!
jaçrabalhadores do norte edpsul do pais, unidos por üni
,«3eséjo comum: levar 

"à 
iíià-.i

Ma èm 3 de outubro um pro*'grama 
que contém nossas'Reivindicações. E a escolha

;dçis candidatos também não'
.Eòdia ser melhor, pois se
$tes são os mais combatidos
;fielos. golpistas, é porque são
i6s melhores candidatos entre
*Sr,:que foram apresentados.
JKíSeu colega de profissão
Ipilter Freitas, trabalhador
rsem partido, assim opinou:
pf",t.-i_ para mim o mais im-!;ttortante é que os trabalha*
/dores se uniram para tomar
uparte nas eleições. Isso sig-
jiifftca lutar contra aqueles
;qúe querem implantar uma
ydjfijdura. Não votar é o mes*
vraõ.rque achar que as elei*
Çfles de nada servem para;;!,0;ípovo. E essa é a mental!-
dade que os golpistas que*¦;/iera propagar, para facilitar

gReune-seHoje
Ò Conselho da

II u.aE :'^.^Pedem-nos 
publicar:- r.«0 presidente do Conselho

^Deliberativo da União dos
Operários Municipais convo-
oa todos seus membros a
participarem de uma reu-
niâo ordinária, a se realizar
hoje, sex»a feira, dia > 12, às
S8.30 horas».

O QUE QUEREM
DE JUSCELINO

Júlio Bispo dos Santos, fo*
guista, também foi delegado
à Convenção Nacional.Para nós, marítimos,
ela foi importantíssima. Mão
fosse o MNPT e não teria*
mos um programa eleitoral
em que figurasse um pontocomo éste: «Defesa da in-
dústria e da marinha mer-
cante nacionais». Por essa
sentida reivindicação todo o
MNPT lutará, antes e depois
das eleições, exigindo o cum-
primento dela pelos cândida-
tos que levará à vitória em
3 de outubro.

Júlio Bispo acrescentou:O que queremos agora
do sr. Juscelino é que êle
continue a lutar contra o
golpe. E depois das eleições,
que cumpra o Programa do
MNPT. Para isso, contará
com nosso inteiro apoio.

a palavra de dois
líderes

Ouvimos, por fim, a pala-

faremos e levaremos seusnomes à vitória em 3 de ou-tubro.
O comandante Emílio Bon-fante Domaria, lider nacio-nal dos mai-ítãnos, foi nosso_..'mo entrevistado. E de-ciarou:

O MNPT era uma ne.cessidade diante do amadu-rec. mento político dos tra-balhadores. Êle é asora umaarma muito eficaz para lu-darmos em defesa das iiber-dades e de nossas reivindi-
cações econôm cas e poli-ticas.

E acrescentou:Mas não nos bastam osêxitos iá alcançados. Deve-
mos continuar organ zando,
nos navios, nos estaleiros enos portos, novos Comitês doMNPT; de none a sul do
Brasil. Pree.samos compre-
ender que a vitór a de nos-
sos candidatos, sua posse e
o cumpr monto do pofjramado MNPT serão alcançados
na medda dã maior ou me-nor unidade e organ zação'
dos trabalhncfores, à frente
de todo o povo. :

MÁT.U-SE NO NAVIO

Hoje, às 10 horas, no nu-
d tório do Auomóvel Clu*
be. o funcionalismo real za-
rá a grande rssemblé'a con-
vccatla pelx UNSP. Discuti-
rão os serv dores puòlicjs
questões de mpsrtâncía vi-
tal, como o env o à Cjmissão
de Finanças da Câmara dos
deputados, de uma propôs-
ta de aumento dos valores
dos níveis, a campanha pe*
Ia rápida aprovação do Pia-
no de Class ficação, com as
emendas do funcionalismo.
Os servidores sentem a ne-
cessidade de aumento dos
níveis, devido ao desequ li-
brio que nesses últ.irios dois
anos se agravou, entre o
cuo'o de vida e os salários
dos trabalhadores. Aconís*
ce ainda que os valores dos
nives no Plano de Classifi-
cação foram fixados pela
Comissão do DASP apo a-
tia em pesquisas do custo
de v.da referentes a 1953.

CONTRA A EMENDA
ÚNICA

Outro assunto que será
hoie amplamente explana*
do pelos servidores, é a ne-

SILKI, FORA DE
PERIGO

' 

.; . '

P Sil—. (o faquir) vem me* %
0 lhorando considerável* 4
Ú mente, encontrando-se em p
p franca recuperação. On* %
^ tem, começou a alimen* p
0 tar-se de substâncias pas- ^« tosas, saindo da fase de á
^ semi-liquidos. Ainda as* ^Ú sim, Silkl não sei apresen* Ú
p ta perfeitamente lúcido, ^ú esperando-se, todavia, que JÚ converse melhor hoje. Re* g
já corda-se que o faquir vi* p
P nha se alimentando de ^
f mingau de cereais, sen* É
Ú do-lhe ministrado soro e Ú
A plasma liofilizado. Silki, Ú
i que se encontra interna* i
Ú do na Casa de Saúde Dr. f
§ Lucena, vem sendo assis* &
é tido dia e noite por uma Ú
Ú equipp de médicos. ^
p O último boletim mé* |
p dico sobre Silki é o se*
Ú guinte: pressão arterial
p 10x7; pulso 88'; tempera** tura 36,4.

cessidade dc derrotar a emen-
da única ao Plano de Cias-
sificação. Convém lembrar
que as emendas do funeo-
nalismo correm perigo, dai
o prenune emento da UNSP
convocando todos os servi-
dores à assemblé a de hoje,
num apelo a unidade pela
rápida aprovação do Plano
de Classificação,

OS GUARDAS-CIVIS
APOIAM A ASSEM-
BLÉIA DO FU-CI0-

NALISKO
Os guardas-civis, reunidos

ontem no Sindicato dos Ban*
cários, resolveram apoiar ir-
restritamente a essembléia
di funcionalismo, que terá
lugar hoje, às 18 horas, no
auditório do Automóvel Clu*
be. Os guardas-civis, na as*
sembléia de entem, realiza*
r_m a solenidade de posse
da nova diretoria Ce. Casa do
Guarda-Civil, comandada pe*
lo sr. Floriano Bernardo de
Souza e que terá o mandato
dt um ano. A assembléia es-
teve bastante movimentada,
tendo os guardas-civis dis*
cutido assuntos referentes à
enenda 17 qu«. os equipara
aos detetives e à situação do
Piano de Classificação com
as emendas dos servidores.

S0LUP0 PARA 0
PROBLEMA DE GOA
NOVA DELHI, 11 (AFP)— Uma delegação de sete

membros, representando os
cidadãos desta Capital per*tencentes à «Frente de Li*
bertação de Goa», foi recebi*
da hoje de manhã pelo pre*
sidente da República, doutor
Rajendra Prasad, entregan*
do-lhe um memorando que
pede ao governo indiano a
adoção de medidas oficiais
tendo em vista a solução da
questão de Goa. Declara no*
tadamente o memorando:
«Apelamos para o governo
indiano a fim de que não
permaneça como um espec*
tador passivo, diante desse
horrível drama e adote me*
didas eficazes»,

Recolham as
Assinaturas ao

Movii-ento Carioca
Pela Paz

Recebemos, com pedido
de publicação:"A secretaria do Movi*
mento Carioca Pela Paz
solicita das organizações
que apoiam e desenvol*
vem o trabalho em favor
do Apelo de Viena, que
recolham, até às 19 ho*
ras de hoje, todas as as*
sinaturas coletadas na se-
mana de Homenagens às
Vítimas de Hiroshima.

A secretaria encarece
brevidade nesse recolhi-
mento, para efeito da en-
trega dos prêmios aos
melhores coletores.

A DIRETORIA".

tor do S.A.M., Paulo Noguel*
ra Filho, faz alardç de mais
um plano demagógico: a
transformação do S.A.M. em
I.N.A.M., simples dança de
letras.

CRIMES INCRÍVEIS
Com referência ao Abrigo

porém, vai bem mais longe:
são crimes que, pela sua bru*
talidade, chegam a ser In*
criveis.

De fato, no primeiro dia
as crianças dormiram amon*
toadas no Abrigo Dom Hei*
der Câmara. Acontece que

As três alunas que tiveram a cabeça raspada por ordem dadiretor da Escola Alzira Vargas, em Valença, sr. José Pedro
Dom I-Ielder Câmara, do
S.A.M., um matutino narrou
que 120 meninas estavam en-
carceradas como animais na--quole estabelecimento, há
poucos dias. Meninas de í)
e dez anos dormiam em pro*miscuidade e como bichos.
O que conseguimos apurar,

r^«ír!í;awfe<!7lQdn'03.COlnccníraáos fronte ao RestauranteCentral do SAPS protestaram ontem contra o aumento depreço das refeições

O navio Comte Grande" zarpou, ontem, do porto des-ta capital com destino à Itália com mais de cinco horas
„„'3& de^di.termL?°« 8«« Passaoeiros se suicido-
t,'L t'n e?e R»"rd0 Nxe!e' iS ano8> casad0> Provenien-
rn^J9imíma' Viama sò*inh°> de terceira classe, nãooonduzmdo bagagem, mas apenas objetos de uso pessoal,H™™J>a?™ °haVê*-.Foi encontrado já sem vida por
Wní AtrP"la?eS' no }nterior de xm ã°» l^tos sani-
Íá™*-APrf.senta™.P?Juração à bala no parietal esquer-
Smíl? £aWa "° dlre! °' Á0 seu m°< est«"« o revolve,
IrZfJj Cf9a -T1**. No clkhê ac:ma- «m flagranteda retirada do cadáver do interior do navio.

Ficarão os Comerciários em |
Assembléia Permanente Até I

a Conquista do Aumento j
¦¦ 

'¦ 
rejeita? _?il-i-.-^_ÍSkSPfSá" "• °? C(lmerc«'>'*°s resolveram 4v -' i =iHnní„ *~ IS°J_lsttt, H? 2?% de «umento, apresentada p3lo ore- #

Wm 1$ a „™d? Tríbuna' Reglonul do Trabalho, sr. Amaro Barreto $' nM„Pn°J)0^ÍÍ,„allí;oya<Ia p?.Ia assembléia do sindicato estabelece I
ii m/nto i£?*E ar.los WJ """110 a reivindicar os 40% de au- I
m I SSÃMISgtseJa-ldv0,Store.ofosma,ltera0 em wa"*^l
» I |mÍSÍ ,___í-fl__iti S^t-^^e^ríet» I

ESE11JA
0 DINHEIRO

DOSG©II

i ÁZ 5,„„.?ra?orSs aesfl""-am no microfone, diretores e ãssoríã- -rI d» • ______^_f mms&^tâM£^mÊ&. iP h„„ i„„„„.T i SPao"iie contrários aos 25% por considerá-los aáüím i
I vfda. 3 a corporaca°' em íace do crescente custef_ |

reforcando-o com ú1 Í n inTroV? °,s em, t,orno de nnsso sindicato, reforcando-o com P'$ 
2tuSlBnSSH„d2n.aI"„} nao-slndlcalizados e prestigiando a iíst- I

I .„.« nosSa ,dlretorla. Poderemos conquistar multo mais I^ que os 25% _ declarou um orador. E ressaltou ainda nm» niin 4
í 

Ctoa, 
n«rn,a£Ciía.4qílalt,uer,, Pr»Posta que nao viesse ben" fida? I« a todos os comerciados e nao apenas a um setor da cbrnnr-niv-.- Ú•| . No próximo dia 16 nova audifincla será realizaria Zl t..?- I

I isil_i_-â ::=FSí» mmI
-_-_----s_-^_i___J

O sr. Tenório Cavalcanti
apresentou na Câmara um
requerimento de informações
sobre o SAPS, indagando
quais as despesas daquele
Serviço, os ordenados e gra-tificações dos seus diretores,
qual o prejuízo mensal do
mesmo, o preço módio de
cada refeição e o número
médio de refeições forneci-
das por dia.

Na justificação do reque*
rimento, _céntua o deputado
que o SAPS vem tendo um
prejuízo de cerca de noven*
ta milhões de cruzeiros
anuais, e, por este motivo,
resolveu a sua administra-
ção aumentar em cerca de
100% o preço das refeições,
com o máximo rigor, o queé um verdadeiro absurdo,
pois não procurou reduzir
os gastos excessivos e os es-
hanjamentos que ali se pro*cessaram e se processamcom o dinheiro dos traba-
lhadores.

Acrescenta ainda a j' isti*
S™SfiP que consta ter oSAPS adquirido recentemen*te um conjunto de saias pa*ra a instalação de seus es-crltórios, por trezentos ecinqüenta mil cruzeiros men*sais, e que gastou milhõesem móveis e utensílios parauma pomposa instalação deseus dirigentes, luxo êsse
que contrasta com,o déficitdaquele Serviço.

PROTESTAM OS
OPERÁRIOS

Cerca de 500 operáriosconcentraram-se ontem de*fronte ao Restaurante Cen*trai do SAPS, na Praça daBandeira, protestando con*tra o aumento de preço dasrefeições fornecidas poraquela autarqu:a. Na oca*siao falou aos trabalhadores
o deputado Tenóiio Cavai-canti, emprestando sua soli-danedade contra o absurdoaumento,

I

à chegada das 36 meninas
no prédio da Rua Eduardo
Prado foi o desfecho de sé*
rie de sofrimentos, ocorri*
dos no Colégio Alzira Var*
gas, em Conservatória, mú-
niclpio de Marquês de Va»
lença. O diretor do estabe»
lecimento é o ex-inspetor do
S.A.M., José Pedron, irmão
do Padre João Pedron, vè*
lho espancador de menores.

E' no colégio dirigido rior
José Pedron, que seviciou o
garoto M. L. da Ilha do
Carvalho, que o S.A.M.-in*
terna menores que lhe s&o
confiados.

As 37 alunas que o SAM
mantinha naquele colégio
eram terrivelmente maltrata-
das e perseguidas. Oa rrai»
brutais castigos foram postosem práfca contra as mocl-
nhas. Falando à nossa repor-
tagem, as menores D.M.C e
M.S.S. disseram qua até com
barra de ferro se espancava
na Escola Alzira Vargas .

As meninas viam-se obriga-
das a ficar, heras e 1.Oras,
ajoelhadas em cima de cas-
calhos e cacos de tijolo., A
menor E.G. afirmou que, alem
de uso da palnptória como
castigo, as menores eram jo,-
iradas ao relento também atítuh de castigo, durante as
noites frias.- >¦

PttlVAÇO-S
A alimentação era a' pior

possível — angu, feijão e ,àl-
gumas vezes arroz. As alunas
foram obrigadas a preparara refeição, mas até a água e
a lenha aram tão escassas
que náo se podia fazer coisaaelhor. *•

As faltas eram castigadas
com a privação dos al'men-tos. Pouco antes das menl-nas serem retiradas da Es-cola Alzira Vargas, uma me-nor trorreu tuberculosa

BOFETÕES E PONTAPÉS— O que havia de mais co-num eram r« tapas no ros*
í?/-? p°nt,aPés - disseramMCV e MJ.. E prosseguiram:
. —¦ Qualquer coisinha e asmspetoras davam bofetões.Muitas jovens não suporta-vam tais suplícios e tenta-vam a fuga. Então, as maisrequintadas violências afamlevadas a cabo

A menina tf.L.V.S. estavacom dor de dente e foi pedirao diretor um analgésico.
cada. Tentou a fuga no diaseguinte, Nem bem foi caP-tarada e o diretor ordenouselvagemente que lhe fosseraspada a cabeça. Além desse«*so, outros existem em quemocinhas foram -a,ti_ac*a_ deí««»a brutal. ^"^ oe


